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Mais uma conquista para
o Centro Universitário de
Jales fora anunciada no iní-
cio desta semana; depois de
uma longínqua espera, o tão
aguardado curso de Psico-
logia foi autorizado oficial-
mente. O parecer, publica-
do no Diário Oficial da
União, levou todos os que
acompanharam de perto o
processo à comemoração.

Considerado hoje, de
acordo com o Censo da Edu-
cação Superior, um dos seis
cursos mais procurados pe-
los estudantes brasileiros,
aproximando-se de cursos
tradicionalmente mais dese-

Psicologia é o novo
curso do UNIJALES
A primeira turma inicia seus estudos em 2024

O reitor Junior Soler e a vice-reitora acadêmica  Rosan-
gela Juliano Bordon Bigulin, com o parecer em mãos

publicado no início desta semana

jados, como Medicina e Di-
reito, por exemplo, o curso
de Psicologia já é uma reali-
dade dentro das diversas
graduações disponibilizadas
pelo Centro Universitário de
Jales.

Grande procura
Alguns fatores ajudam a

compreender o grande inte-
resse pela área no cenário
atual; um deles é a deman-
da por tratamento psicoló-
gico. Antes, mais procurado
pelo gênero feminino, hoje,
o atendimento tornou-se
essencial e indispensável
também para o gênero mas-
culino. Outro forte motivo

está relacionado com a ex-
pansão do mercado de tra-
balho. A Psicologia vai mui-
to além da psicologia clíni-
ca; ela possui outras verten-
tes como o trabalho dentro
da educação, das políticas
públicas, na área esportiva,
hospitalar, social, comunitá-
ria, entre outras, abrindo um
leque de opções profissio-
nais, permitindo uma boa re-
muneração. Além disso, o tra-
tamento psicológico foi aos
poucos deixando de ser um
tabu e a busca pelo profissi-
onal passou a ser um recur-
so muito eficiente para dife-
rentes patologias. A ansieda-

de, depressão e a síndrome
do pânico, são exemplos cla-
ros que se manifestam em vir-
tude do aumento do estres-
se diário e dos novos desafi-
os, em grande parte ocasio-
nados por constantes mudan-
ças advindas das novas tec-
nologias.

Vestibular será
 em outubro

Agora que a espera aca-
bou , para adentrar ao
novo curso do Centro Uni-
versitário de Jales, o pro-
cesso seletivo será em ou-
tubro e as aulas previstas
para o início do ano letivo
de 2024.

A unidade de Jales fez
parte do desenvolvimento
um artigo científico que in-
cluí pesquisadores da matriz
do Hospital de Amor, em
Barretos, sendo representa-
da pelo médico do depar-
tamento de cuidados palia-
tivos e nefrologia, Dr. Jefer-
son Rodrigo Zanon. O tra-
balho fez parte do progra-
ma de Doutorado mantido
pela instituição.

Publicado no International
Journal of Gynecological
Cancer, o estudo foi realiza-
do por meio da análise dos
prontuários de 151 pacien-
tes do Hospital de Amor com
câncer do colo do útero
avançado entre 2009 e 2018.
O foco foi a observação do
impacto que a hidronefrose,
uma condição na qual ocor-
re a dilatação do rim devi-
do a uma obstrução do flu-
xo normal da urina, que
pode acometer as pacientes.

“A participação neste tra-
balho foi de grande impor-
tância, primeiro para com-
preender melhor os quadros
clínicos das pacientes com
doença tumoral avançada de
colo de útero, colaborando
com as decisões para os
cuidados paliativos, e, de-
pois, por termos produzido
um estudo com a qualidade
necessária para a publica-
ção em uma revista de rele-
vância internacional”, ressal-
tou Zanon.

A pesquisa
Foram avaliados três gru-

pos de pacientes: aqueles
sem hidronefrose, aqueles
com hidronefrose e desobs-
trução, e aqueles com hidro-
nefrose, mas sem desobs-
trução. Os resultados mos-

Hospital de Amor–unidade Jales tem pesquisa
publicada em revista científica internacional

traram que pacientes com
hidronefrose tiveram um
pior prognóstico de sobre-
vivência global, mesmo após
a desobstrução e ajustes
para outros fatores de ris-
co.

Embora o estudo não te-
nha encontrado benefícios
no uso de desobstrução
para melhorar a sobrevivên-
cia global ou livre de pro-
gressão, os pesquisadores
alertaram que as possíveis
complicações devem ser
consideradas na tomada de
decisão sobre o tratamen-
to, enfatizando a importân-
cia de uma avaliação médi-
ca abrangente e individuali-
zada para as pacientes, con-
siderando fatores como re-
cursos de saúde, situação
social e econômica, para pla-
nejar o tratamento com me-
lhoria no prognóstico e qua-
lidade de vida.

International Journal
Gynecological Cancer
O International Journal of

Gynecological Cancer (IJGC)
é uma publicação acadêmi-
ca e científica sobre detec-
ção, prevenção, diagnóstico
e tratamento de neoplasias
ginecológicas. Seu conteúdo
é utilizado por ginecologis-
tas, oncologistas médicos,
radioterapeutas, radiologis-
tas, patologistas e pesquisa-
dores com interesse espe-
cial em oncologia ginecoló-
gica. É publicado pela Else-
vier como periódico oficial
da Society of Gynecologic
Oncology.

Apoio a Pesquisas
Referência no tratamento

oncológico com excelência e
humanização, o Hospital de
Amor também possui gran-

des diferenciais no que diz
respeito às áreas de preven-
ção, ensino e pesquisa. Há
mais de 10 anos, a institui-
ção conta com o Instituto de
Ensino e Pesquisa (IEP), cujo
objetivo é estimular o ensi-
no pós-graduado, formação
de residentes médicos e de
outros profissionais de saú-
de, além de oferecer as me-
lhores condições para a re-
alização de projetos de pes-
quisa (sempre voltados para
as questões clínicas e de re-
levância para o paciente de
câncer). Junto a essa conso-
lidada missão, foi instituído,
em 2008, o Núcleo de Apoio
ao Pesquisador (NAP).

O setor, que tem por ob-
jetivo promover o desenvol-
vimento de pesquisas cien-
tíficas na instituição, também
atua como um centro de su-
porte para a realização de
estudos de iniciativa ao in-
vestigador, oferecendo sub-
sídios aos pesquisadores no
que se refere ao treinamen-
to de equipes de pesquisa,
construção, avaliação, exe-
cução e análise estatística
dos dados do estudo, visan-
do garantir, principalmente,
a segurança do participante
de pesquisa e a excelência
do trabalho.

Artigo: Papel prognóstico
da hidronefrose no trata-
mento de pacientes com cân-
cer de colo de útero local-
mente avançado: uma coor-
te retrospectiva

(Prognostic role of hydro-
nephrosis in the treatment of
patients with locally advan-
ced cervical cancer: a retros-
pective cohort) Acesso: ht-
tps://ijgc.bmj.com/content/
32/9/1123

 O médico Jeferson Rodrigo Zanon, do departamento de cuidados
paliativos e nefrologia da unidade Jales do Hospital de Amor

Vista aérea da unidade de Jales do Hospital de Amor

foto/divulgação

foto/divulgação

foto/un ijales/d ivulgação



2

José Renato Nalini, Reitor da UNIREGISTRAL  e docente da Pós-Graduação da UNINOVE. e Secretário-Geral da Academia Paulista de Letras
foto/pessoal

Jales –SP  – Sábado – 22 de Julho de 2.023 – Ano 16 – Nº 784 – www.folhanoroeste.blogspot.com.br – Folha Noroeste Digital

FOLHAGERAL da redação

Mais juízo, gente boa!

Palavras de Allan Kardec

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goiás, 4336 -  CEP 15700-002 - Jardim Paulista - Jales/SP
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Allan Kardec –  Com to-
dos os acidentes, que nos
sobrevêm no curso da vida,
se dá o mesmo que com a
morte, que não pode ser
evitada, quando tem que
ocorrer?

Os Espíritos – “São de
ordinário coisas muito in-
significantes, de sorte que
vos podeis prevenir deles
e fazer que os eviteis algu-

mas vezes, dirigindo o vos-
so pensamento, pois nos
desagradam os sofrimen-
tos materiais. Isso, porém,
nenhuma importância tem
na vida que escolhestes. A
fatalidade, verdadeiramen-
te, só existe quanto ao mo-
mento em que deveis apa-
recer e desaparecer deste
mundo.” O Livro dos Es-
píritos: Pergunta 859

Trinta por cento da popu-
lação brasileira, ou cerca de
sessenta e dois milhões de
seres humanos, vivem abai-
xo da linha da pobreza. Des-
ses, dezoito milhões estão
na miséria. O que significa
um percentual de oito e meio
de nacionais em condições
de uma existência indigna.

Mais de oitenta milhões

estão inadimplentes, ou seja,
potenciais candidatos a en-
grossarem a legião dos de-
samparados pela sorte.

Diante desse quadro la-
mentável, é de causar estu-
pefação que as discussões
nacionais se restrinjam a as-
pectos insignificantes da co-
existência e não foquem o
que é essencial.

Uma Constituição que Ulis-
ses Guimarães chamou “Ci-
dadã”, é instrumento hábil a
fazer com que todos os hu-
manos tenham o direito a

ter direitos, na clássica ob-
servação de Hannah Arendt.

Reduzir essa condição iní-
qua não é caridade, não é
filantropia, mas é responsa-
bilidade comum ao Estado
e à sociedade. Até por inte-
resse econômico. A inclusão
da faixa excluída represen-
tará acréscimo substancial
do PIB tupiniquim.

Todos os brasileiros que
não perderam residual esto-
que de consciência precisari-
am se empenhar nesse com-
bate à desigualdade. Ele co-

meça com uma educação de
qualidade e esta não é ape-
nas a escola convencional.
Aprender por autodidatismo
é uma vocação natural de
quem não se conforma com
os números desta nação
imensa, tão provida de po-
tencialidades, mas carente de
ética. A ciência do comporta-
mento moral do homem que
vive em sociedade.

Não é impossível reverter
essa nefasta tendência de se
caminhar sempre para trás,
de se antever a piora da si-

tuação, o crescimento do
que é ruim e perverso. Bas-
ta assumir o compromisso
de, no limite de sua capaci-
dade, fazer algo que redi-
ma um semelhante dessa
condenação ao ostracismo
social. Alfabetizar um anal-
fabeto, aprimorar a condi-
ção intelectual de um des-
provido de conhecimento
capaz de mudar o seu des-
tino. Incentivar o empreen-
dedorismo, despertar cada
semelhante para o caos que
se avizinha se não houver

sólido investimento em
consciência ambiental.

O Brasil dispõe de inúme-
ros talentos. Somados, for-
mam potencial transforma-
dor apto a realizar milagres.
Não se subestime a força de
pessoas de boa vontade, se
estiverem de fato interessa-
das em vivenciar o grau ci-
vilizatório que reside nos
discursos e que tão longe se
encontra da cruel realidade.
Muito juízo, gente boa! O
Brasil tem jeito, se você de
fato se convencer disso.

“O reajuste salarial de 6%
estabelecido pelo governo
paulista, embora seja bem-
vindo e importante para os
servidores, não cobre a de-
fasagem dos vencimentos
ocorrida nos últimos anos,
acentuada pelo recrudesci-
mento da inflação”, observa
Artur Marques, presidente
da Associação dos Funcio-
nários Públicos do Estado de
São Paulo (AFPESP). Ademais,
as despesas com pessoal
têm diminuído, o que possi-
bilitaria um percentual mais
expressivo sem comprome-

AFPESP:
reajuste do funcionalismo paulista é bem-vindo, mas poderia ser mais elevado

ter o orçamento.
O aumento, conforme o

Projeto de Lei Complemen-
tar 102/2023, de autoria do
Executivo e aprovado pela
Assembleia Legislativa, foi
sancionado dia 19 de julho
pelo governador Tarcísio de
Freitas. Artur Marques des-
taca a importância de a me-
dida abranger os aposenta-
dos e pensionistas, além dos
servidores da ativa, alcan-
çando um total de 684,5 mil
pessoas. Lembra, ainda, que
os integrantes da Polícia Ci-
vil e da Militar já haviam sido

contemplados em junho.
“O funcionalismo público,

que atua em áreas funda-
mentais, como educação,
segurança, saúde, assistên-
cia social, previdência, sane-
amento básico, Justiça, ha-
bitação, extensão agrícola e
tributos, merece tratamento
adequado, digno e respei-
toso por parte do Estado e
da sociedade. Por isso, de-
fendemos que seus salários
sejam compatíveis com a
relevância dos serviços que
prestam à sociedade”, afir-
ma o presidente da AFPESP.

Artur Marques, presidente
da Associação dos Funcio-

nários Públicos do Estado de
São Paulo (AFPESP)
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Conforme
anúncio recente do IBGE

Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística, o Brasil
chegou a 203 milhões de ha-
bitantes. Esse dado contabi-
liza levantamentos feitos no
Censo de 2022. A população
cresceu 6,45% em relação
ao levantamento de 2010.

O Brasil hoje
é o quinto país do mundo

em área territorial, o sétimo
em tamanho da população
e o nono em valor do PIB
Produto Interno Bruto. Não
é considerado rico, mas está
na lista de países emergen-
tes com a Rússia, Índia, Chi-
na e África do Sul.

O nome oficial
do Brasil, desde a Consti-

tuição de 1967, é República
Federativa do Brasil. É uma
federação formada pela
união de Estados, Municípi-
os e Distrito Federal, regida
pelo estado democrático de
direito.

Portanto,
o Brasil é uma grande na-

ção democrática. O Brasil
não pertence a uma família
real, a uma família imperial,
a um grupo dominante ou
coisa parecida. Mas tem
donos. Os donos são 203
milhões de brasileiros.

Dessa forma,
os brasileiros devem tra-

balhar e produzir no país.

Devem pagar impostos para
custear as despesas do go-
verno. Devem ter os mes-
mos deveres e direitos. De-
vem ser beneficiados de
acordo com suas participa-
ções na sociedade.

No entanto,
não é o que acontece na

realidade. Há brasileiros ri-
cos e riquíssimos. Há brasi-
leiros pobres e paupérri-
mos. Há brasileiros privile-
giados e brasileiros lesados.
Há brasileiros amparados e
brasileiros desamparados.

Segundo
dados divulgados pelo

IBGE em dezembro de 2022,
os brasileiros que vivem na
pobreza atingiram 62,5 mi-
lhões de pessoas (29,4% da
população). Entre eles, 17,9
milhões (8,4% da popula-
ção) estavam vivendo na ex-
trema pobreza.

Este é apenas
um pequeno retrato do

que está errado com milhões
de brasileiros, proprietários
desta grande e rica nação.
Se buscarmos dados sobre
saúde, educação, transpor-
te, habitação, saneamento
básico e outros itens, será
lastimável.

Durante boa
parte do ano passado

(2022), o confronto político
eleitoral para a presidência
da República passou muito

dos limites, em arrogância,
agressividade e despudor.
Os políticos e os eleitores
desvairados nem discutiram
problemas brasileiros.

Aquela fase
eleitoral foi justamente

ideal para discutir conteúdos
políticos voltados para cor-
rigir as distorções entre os
brasileiros. As eleições se
passaram. Mas a classe po-
lítica e muitos eleitores con-
tinuam ligados na luta pelo
poder.

As classes
sociais existem nas nações

capitalistas, como o Brasil.
Elas têm a ver com a divisão
entre pessoas e a desigual-
dade econômica. Existe uma
hierarquia entre os grupos
sociais (classes sociais), ba-
seada em diferentes ocupa-
ções no trabalho.

A divisão
das pessoas em classes

sociais é decorrente da di-
visão social do trabalho,
produzida pelo sistema ca-
pitalista. O trabalho é muito
diversificado. É realizado
por profissionais de qualifi-
cações diferentes, gerando
diferentes níveis de impor-
tância e valor.

Podemos ter
como exemplos: operári-

os, motoristas, cozinheiros,
chefes de equipe, progra-
madores, contadores, advo-

gados, engenheiros, médi-
cos e outros. Do ponto de
vista capitalista, eles têm ní-
veis próprios de importân-
cia e remuneração.

Um trabalhador
de serviços gerais, que

executa trabalhos que re-
querem pouca instrução,
ganha menos. Um progra-
mador, que opera serviços
de informática, ganha mais.
Mas os capitalistas (donos
das empresas) tendem a
ganhar sempre mais.

O pensador
alemão Karl Marx (1818 a

1883) criticou a divisão da
sociedade em classes soci-
ais. Para ele, a divisão social
do trabalho significava so-
mente a exploração da clas-
se trabalhadora pela classe
burguesa.

Segundo Marx,
só existiam duas classes

sociais: a burguesia (dona
dos meios de produção e
dos produtos produzidos) e
o proletariado (os trabalha-
dores explorados). De fato,
na época, os trabalhadores
não tinham como evoluir e
escapar da servidão.

A possibilidade
de as pessoas evoluírem,

mudando de uma classe
para outra, costuma ser di-
fícil nas sociedades capita-
listas. Filhos de pais ricos
são beneficiados e continu-

am ricos. Filhos de pais po-
bres têm dificuldades para
trabalhar, estudar e investir.

A distribuição
muito desigual da renda

num país, como no Brasil,
gera aumento da desigual-
dade entre as classes soci-
ais. Em países como Hun-
gria, Dinamarca e Japão,
que repartem melhor a ren-
da nacional, as desigualda-
des sociais são menores.

Aqui no Brasil
o IBGE criou cinco classes

sociais (A, B, C, D, E), com
bases em salários mínimos
recebidos mensalmente pe-
las famílias. Mas outros da-
dos das famílias são coleta-
dos pelos pesquisadores do
IBGE para conhecer melhor
as classes sociais.

Os pesquisadores
do IBGE levantam dados

como: número de pessoas
que vivem no domicílio, ta-
manho da moradia, acesso
à água encanada, coleta de
esgoto, número de equipa-
mentos eletrodomésticos,
número de veículos e esco-
laridade das pessoas.

As grandes
desigualdades entre as

classes sociais não se refe-
rem apenas aos ganhos eco-
nômicos. Ocorrências soci-
ais dramáticas, muitas vezes,
decorrem de desigualdades
variadas que afetam a vida

das pessoas.
Na época
da pandemia do corona-

vírus no Brasil (2020/2023),
as crianças sem acesso à In-
ternet não puderam continu-
ar seus estudos em casa.
Elas tiveram um atraso mai-
or nos estudos, em relação
às crianças que tinham aces-
so à Internet.

É comum
no Brasil que pessoas

achem normal tanta desi-
gualdade social. Elas che-
gam a criticar ações do go-
verno para combater esse
abismo entre as pessoas. O
argumento é tolo e irrespon-
sável: “Sempre vai haver di-
ferenças entre as pessoas.”

Mas podemos
ver com clareza que as

grandes desigualdades não
acontecem por acaso. E ne-
las não há justiça. Não exis-
tem justificativas políticas
nem econômicas para que
elas existam. Os aclamados
líderes políticos se esquivam
delas.

Fica até
engraçado quando os

eleitores brasileiros defen-
dem seus ídolos na política.
Eles apontando os defeitos
dos políticos contrários. E
não passam disso. Eles de-
sejam que o Brasil continue
sem pertencer a todos os
brasileiros.

Em julgamento no dia 19
de julho, o Tribunal de Con-
tas da União (TCU) endos-
sou a preocupação de mui-
tos economistas ao apon-
tar a “bomba fiscal” criada
pela PEC dos Precatórios,
aprovada em 2021 pelo
Congresso Nacional. Se-
gundo o tribunal, ao forçar
o adiamento do pagamen-
to de muitos precatórios
dos governos até o fim de
2026, a conta acumulada
para 2027 será equivalente
a 2% do PIB. Por isso, o
Governo Federal articula a
retirada desse tipo de dívi-
da do novo arcabouço fis-

"Se precatórios não saírem do novo arcabouço fiscal, a bomba
explodirá do lado mais fraco, o credor", analisa Ernesto Schlesinger

cal, o que é apoiado por
especialistas do setor.

“A conta dos precatórios
se tornou uma bomba-reló-
gio que está programada
para explodir em 2027 no
colo de todos os brasilei-
ros, mas afetará principal-
mente a parte mais frágil, os
credores dessas dívidas. Se
já era comum levar décadas
para os titulares verem a
cor do dinheiro de um pre-
catório, com essa limitação
absurda a fila aumentará
ainda mais. Muitos credo-
res hoje já não vivem tem-
po suficiente para receber
algo que é seu direito, dei-

xando a titularidade dos
seus precatórios como he-
rança e infelizmente, esse é
um cenário que tende a se
agravar”, explica Ernesto
Schlesinger, sócio-fundador
da Jequitibá Investimentos,
empresa especializada em
ativos judiciais com mais de
R$ 500 milhões em preca-
tórios negociados em 2022.

Segundo Schlesinger,
além da demora, os preca-
tórios, que são corrigidos
pela Selic, devem render
menos a partir do início do
ciclo de queda dos juros,
previsto para agosto. De
acordo com o Boletim Focus,

levantamento semanal do
BACEN realizado junto a
mais de 100 instituições fi-
nanceiras, a previsão para
2026 é de que a Selic esteja
a 8,75% ao ano, 5% abaixo
do patamar atual. O IPCA,
considerado o índice oficial
de inflação do Brasil, segun-
do os analistas, deve bater
4% no mesmo ano. Ou seja:
caso as expectativas se con-
firmem, credores receberão
anualmente 4,75% ao ano
em rentabilidade real sobre
seus precatórios, perfor-
mance quase tão ruim quan-
to a da caderneta de pou-
pança.
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Etarismo x Liderança:
como ser um bom líder para gerações diferentes?

Recentemente, em uma
das matérias transmitidas no
Globo Repórter, foi mostra-
do a líder de uma empresa,
que tinha colaboradores
mais velhos e mais novos
que ela em sua equipe, ou
seja, o objetivo era entender
como acontecia a relação e
a interação dentro daquele
ambiente. A matéria aborda-
va um tema bastante em
voga atualmente: etarismo.

Hoje em dia, especial-
mente no mercado de tra-
balho, questões que envol-
vem idade estão sendo cada

Pedro Signorelli é um dos maiores especialistas do Brasil em gestão, com ênfase em OKRs. Já movimentou com seus projetos mais de R$ 2 bi e é
responsável, dentre outros, pelo case da Nextel, maior e mais rápida implementação da ferramenta nas Américas.

vez mais discutidas e colo-
cadas em pauta, seja para
algo positivo ou negativo.
Noto que, muitas vezes, as
pessoas mais velhas sofrem
preconceito nas empresas e
são consideradas descartá-
veis, enquanto as mais no-
vas, justamente pelo fato de
serem jovens, são conside-
radas as responsáveis por
‘salvar’ a organização.

Em 2022, a Ernst & Young
e a agência Maturi fizeram
a pesquisa: “Por que pesso-
as 50+ não são considera-
das como força de trabalho
em um país que envelhece?".
O estudo ouviu quase 200
empresas no Brasil e mos-
trou que as companhias têm
apenas de 6% a 10% de pes-
soas com mais de 50 anos
em seu quadro de funcioná-
rios. Além disso, 78% das
empresas consideram-se
etaristas e têm barreiras
para contratação nessa fai-
xa de idade.

No entanto, não deveria

ser assim, não podemos
colocar as pessoas em cai-
xas de acordo com suas ida-
des. Por exemplo: os mais
velhos, por serem mais ex-
perientes, contribuem de
formas que alguém que está
começando jamais poderia.
O mesmo vale para os mais
novos, que podem trazer
ideias e visões de mundo
totalmente diferentes e atu-
ais. Isso só reforça que a in-
tegração vem para somar e
contribuir de maneira posi-
tiva para a empresa.

Para dar um colorido nes-
te tema, lembro que alguns
anos atrás, uma pessoa (não
tão?) jovem, perto dos seus
30 anos, argumentou comi-
go que um certo framework
de gestão de TI, o ITIL, não
deveria ser mais utilizado
porque era velho. Ótimo, o
que colocamos no lugar?
Qual a proposta para colo-
car no lugar e resolver os
problemas que este fra-
mework resolve? O ponto é

que pessoas mais velhas po-
dem sim agregar muito va-
lor, por meio de sua experi-
ência, pois já cometeram di-
versos erros ao longo de
suas vidas. Não precisamos
cometer os mesmos erros,
vamos cometer outros. Não
precisamos reinventar a roda.

Quando a liderança é boa,
logo percebe que alimentar
esse conflito entre gerações
é uma perda de tempo e de
aproveitamento do potenci-
al daquelas pessoas, ainda
mais quando deveria estar
incentivando que conver-
sem, que troquem experiên-
cias, e principalmente, que
aprendam uns com os ou-
tros. As diferenças vão se
fazer presentes, mas  podem
ajudar a encontrar pontos
que vão fortalecer o time
como um todo.

É claro que promover
essa interação não é um pro-
cesso tão fácil. Ser um bom
líder requer muitos requisi-
tos e responsabilidades, que

dobram quando falamos de
alguém que precisa liderar
colaboradores em faixas etá-
rias diferentes. Porém, é
sempre possível encontrar
um meio termo, para que se
possa englobar esses dois
mundos: ter escuta ativa e
saber o que pedir/para
quem pedir, vai ajudar a en-
contrar formas de extrair o
melhor de cada um.

Diante deste cenário, os
OKRs - Objectives and Key
Results (Objetivos e Resulta-
dos Chaves) - podem auxili-
ar quem busca ser um bom
líder para gerações diferen-
tes, pois a ferramenta nos
exige uma discussão objeti-
va sobre os problemas, in-
dependente da idade. Além
de que, ter diferentes pers-
pectivas é muito rico, estimu-
la o trabalho em equipe e
também o multigeracional. É
isso que faz com que as pes-
soas se apoiem e criem res-
ponsabilidade, tanto indivi-
dual como coletiva.

Aliado a essas questões, os
OKRs visam que a liderança
motive, valorize opiniões e
assim incentive o time a se
desenvolver constantemente,
o que também promoverá a
interação de todos, fazendo
com que troquem ideias para
definir as metas e traçar os
objetivos. A partir desse ali-
nhamento, que deve ser feito
em ciclos curtos, de aproxi-
madamente três meses, é
possível progredir e conquis-
tar bons resultados.

O fato é que o país ainda
está longe de conseguir re-
solver os problemas relacio-
nados ao etarismo, mas uma
forma de começar é ter líde-
res que entendam que man-
ter pessoas de gerações di-
ferentes na empresa é um
trunfo e que colaboradores
de idades distintas trabalhan-
do juntos pode ser um fator
predominante para o suces-
so da companhia, que passa-
rá a enxergar oportunidades
onde ninguém mais vê.

Saúde mental e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:
os desafios de um futuro mais saudável e inclusivo

A saúde mental é uma dimensão fundamental do bem-estar humano e deve ser abordada de maneira abrangente na busca pelos Objetivos do Milênio da
Agenda 2030. A inclusão da saúde mental nas discussões e ações relacionadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) é essencial para
construir um futuro mais saudável, equitativo e sustentável. Passou da hora de as sociedades contemporâneas reconhecerem a importância da saúde da mente
e trabalharem em conjunto para garantir que ninguém seja deixado para trás nessa jornada rumo a um mundo melhor para todos.

Por Camila Kneip

A saúde mental é um di-
reito humano, de acordo
com a Organização Mundi-
al da Saúde. No entanto, o
Brasil enfrenta uma realida-
de alarmante no que diz res-
peito à temática. Nossas
classificações globais reve-
lam uma situação preocu-
pante: somos o país com a
mais alta prevalência de an-
siedade em escala mundial,
e lideramos os casos de de-
pressão na América Latina.
Apenas 2% dos orçamentos
nacionais de saúde – e me-
nos de 1% de toda a ajuda
internacional – são dedica-
dos à saúde mental.

lacionados à temática e in-
tegrá-los aos propósitos
dos Objetivos do Milênio
estabelecidos pelas Nações
Unidas (ONU). A Agenda
2030 é um plano de ação
global, para atingirmos em
2030 um mundo melhor
para todos os povos e to-
das as nações, adotado pela
ONU em 2015. Composto
por 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável
(ODS), visa a enfrentar de-
safios globais urgentes,
como pobreza, fome, desi-
gualdade, mudança climáti-
ca e acesso à saúde. E como
não há saúde sem saúde
mental, esses temas estão
intrinsecamente conectados.

Vale lembrar que a saúde
da mente afeta todas as áre-
as da vida e está interligada
com diversos aspectos dos
ODS. O ODS #3 (Saúde e
Bem-Estar), por exemplo, re-
conhece a importância de
promover o bem-estar men-
tal como parte integrante da
saúde geral. Mais especifica-
mente, mas não unicamente,
o objetivo 3.4 preconiza que
até 2030 devemos reduzir em
um terço a mortalidade pre-

matura por doenças não
transmissíveis via prevenção
e tratamento, e promover a
saúde mental e o bem-estar.

Além disso, o ODS #4
(Educação de Qualidade)
destaca a necessidade de
promover ambientes escola-
res seguros e saudáveis, in-
cluindo apoio psicossocial
adequado para estudantes.
E existem metas que não são
específicas mas abordam
questões relacionadas. Um
dos exemplos está no ODS
#1 (Erradicação da Pobreza),
que busca garantir proteção
social para todos, incluindo
acesso a serviços de saúde
mental para populações vul-
neráveis. E no ODS #5 (Igual-
dade de Gênero) que des-
taca a importância de abor-
dar as desigualdades de
gênero na perspectiva da
saúde mental e garantir ser-
viços de qualidade para to-
das as pessoas. Por sua vez,
o ODS #17 alerta para a im-
portância de fortalecer a
implementação dos outros
16 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável por meio
da colaboração entre gover-
nos, setor privado, socieda-

de civil e organizações inter-
nacionais. O reconhecimen-
to da importância das par-
cerias é fundamental para
enfrentar os desafios com-
plexos e interconectados
que a Agenda 2030 propõe.
No contexto da saúde men-
tal, as parcerias são essen-
ciais para ampliar o acesso
a serviços de qualidade e
garantir que ninguém seja
deixado para trás.

Para alcançar esses obje-
tivos, é necessário promo-
ver conscientização e ações
efetivas em relação à saúde
mental. Isso inclui o fortale-
cimento dos sistemas de
saúde da mente, a redução
do estigma e da discrimina-
ção associados a doenças e
transtornos mentais e o for-
necimento de acesso equi-
tativo a serviços de saúde
mental de qualidade.

A promoção da saúde
mental requer esforços con-
juntos de governos, organi-
zações não governamentais,
setor privado e sociedade
civil. A colaboração entre
diferentes setores é funda-
mental para desenvolver es-
tratégias eficazes, compar-

tilhar recursos e experiênci-
as, e garantir a implementa-
ção bem-sucedida de polí-
ticas e programas voltados
para a saúde da mente.

Em última análise, a saúde
mental é uma dimensão fun-
damental do bem-estar hu-
mano e deve ser abordada
de maneira abrangente na
busca pelos Objetivos do
Milênio da Agenda 2030. A
inclusão dessa temática nas
discussões e ações relacio-
nadas aos ODS é essencial
para construir um futuro mais
saudável, equitativo e susten-
tável. É hora de reconhecer
a importância da saúde da
mente e trabalhar em con-
junto para garantir que nin-
guém seja deixado para trás
nessa jornada rumo a um
mundo melhor para todos.

Camila Kneip - Pós-gra-
duada em Gestão Pública, com
mais de 12 anos de experiên-
cia em ações socioeducacio-
nais e advocacy no setor de
Impacto Social. Com formação
em Psicologia Positiva e técni-
cas tântricas neo-reichianas, a
profissional é gerente de Pro-
jetos e Parcerias do Instituto
Bem do Estar.

No relatório da OMS de
2018, a análise é que "todos
esses números são muito,
muito baixos", de acordo
com Mark Van Ommeren, da
divisão de saúde mental da
organização. Mas, essa situ-
ação não é uma prerrogati-
va unicamente brasileira,
uma vez que a área de saú-
de da mente é negligencia-
da em todo o mundo; sub-
valorizada e incompreendi-
da, recebe uma ínfima parte
da atenção e dos recursos
necessários, levando à sub-
notificação de doenças e
transtornos e dificuldades no
acesso ao tratamento ade-
quado. O resultado disso é
que alcançar e manter uma
boa saúde mental se tornou
um desafio para muitos gru-
pos, muitas pessoas, comu-
nidades, instituições e lide-
ranças governamentais.

Uma das conclusões ób-
vias é que a saúde da men-
te é uma questão cada vez
mais relevante nas socieda-
des contemporâneas. À me-
dida que avançamos em di-
reção a um futuro mais igua-
litário e sustentável, é essen-
cial abordar os desafios re-

A liberdade de escolha
carrega consigo definições
equivocadas, onde muitos
acreditam que liberdade é
fazer tudo que quer, muitas
vezes sem considerar as con-
sequências, ou quem será
atingido por tal escolha. No
entanto, o existencialismo
entende como uma  defini-
ção clara de liberdade a
possibilidade de fazer esco-
lhas. Sartre diz “Estamos
condenados a ser livres”, e
isso significa que não há
como não ser livre, pois não
podemos não escolher.

Fazer escolhas não é um
processo fácil, pois implica
avaliar as opções e também
renunciar. Todos nós carre-
gamos conosco a liberdade
de escolha, porém cada um
realiza suas escolhas a par-
tir de suas perspectivas e
experiências de vida.

Liberdade de escolhas
O ato de escolher é algo

totalmente inevitável, pois a
todo momento precisamos
decidir por alguma coisa.
Por exemplo, ao se deitar,
você escolhe fechar seus
olhos e tentar dormir ou
mexer no celular até pegar
no sono. Ao ser convidado
para um evento, você tem o
direito de escolher aceitar
ou recusar o convite, e o
mesmo acontece em tantas
outras realidades ao longo
de apenas um dia.

A escolha nem sempre é
algo agradável, pois pode
ser muito angustiante refle-
tir sobre os prós e contras
de qualquer decisão a ser
tomada. Pois, a partir do
momento que consciente-
mente fazemos uma escolha,
carregamos a responsabili-
dade sobre a mesma. Con-
tudo, nem sempre acerta-

mos em nossas escolhas, o
que deveria nos garantir um
certo aprendizado, pois
como é de conhecimento
popular “devemos aprender
com nossos erros.”

Considerando o processo
de escolha em cada faixa etá-
ria, devemos começar ensi-
nando nossas crianças a re-
fletir sobre a importância de
uma boa escolha, a partir da
avaliação dos desejos mo-
mentâneos, sem se deixar
levar pelo imediatismo. Como
dito anteriormente, ao fazer-
mos uma escolha renuncia-
mos uma possibilidade.

A liberdade de escolha é
uma habilidade que deve ser
estimulada ao longo de toda
nossa existência, visto que a
forma como vivemos é um ato
de escolha. Por isso, é impor-
tante considerar nossas vivên-
cias ao ensinar nossos filhos,

sejam eles crianças ou ado-
lescentes, que “viver é isto: fi-
car se equilibrando todo o
tempo entre escolhas e con-
sequências” (Sartre).

Se um pai ou uma mãe
mostra para o filho peque-
no que se ele não guardar
os brinquedos ficará sem
assistir a um desenho, está
levando a criança a refletir
sobre a consequência. O
mesmo deve ser feito com
o filho adolescente quando
ele pede para sair com os
amigos, ou seja, é necessá-
rio que os pais apresentem
os pontos que o levarão a
refletir antes de dizer sim ou
não (liberdade de escolha).

Nossas escolhas não de-
vem ser feitas a partir de
uma verdade absoluta, pré-
determinada, mas de uma
leitura consciente das pos-
sibilidades.

Não existe uma idade cer-
ta para estimular o que é
certo ou errado, pois todos
os dias nós somos modelo
de escolha para o outro,
principalmente para nossos

filhos. Por isso, é importan-
te, antes de tudo, conversar
e deixar claras as opções, as
consequências e a respon-
sabilidade que eles têm so-
bre suas próprias escolhas.

Aline Tayná de Carvalho Barbosa Rodrigues é Psicóloga Es-
colar no Instituto Canção Nova, em Cachoeira Paulista (SP).
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Insegurança alimentar:
vender o almoço para comprar a janta!

Vitor Inácio Fernandes da Silva, Assessor de Comunicação da Diocese de Jales e Jornalista das Rádios Assunção e Regional FM
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Foi divulgado recente-
mente pela Organização
das Nações Unidas para a
Alimentação e a Agricultu-
ra, a FAO, o relatório Esta-
do da Segurança Alimentar
e Nutricional no Mundo em
2022, com informações de
várias agências envolvidas
nesta área. No Brasil houve
um salto expressivo que
agravou a situação. Sofrem
com a falta do alimento 70,3
milhões de pessoas que

passam por insegurança ali-
mentar moderada ou seve-
ra. Os dados foram coleta-
dos entre os anos de 2020
a 2021.

É preciso entender os con-
ceitos apresentados de in-
segurança alimentar mode-
ra e grave. Ocorre a insegu-
rança alimentar moderada
quando as pessoas não têm
certeza se vão ter alimentos
para realizar todas as refei-
ções no dia, com isso são
forçadas a diminuir a quan-
tidade e a qualidade dos ali-
mentos consumidos. Isso
ocorre principalmente quan-
do falta o dinheiro ou recur-
so para que se possa adqui-
rir o alimento. 

Em uma situação de inse-

gurança alimentar grave
acontece quando as pesso-
as ficam sem comida, sem
opção nenhuma para a re-
feição e passam fome, isto
pode ocorrer por dias. Se-
gundo os dados apresenta-
dos pelo relatório, o Brasil
passou de 4 milhões de pes-
soas nesta categoria entre
2014 e 2016, que represen-
tava 1,9% da população,
para 21 milhões de pessoas
em 2020 a 2022, atingindo
9,9%. Sempre ouvimos que
nosso país conta com di-
mensões continentais pelo
tamanho de seu território e
população, atualmente pas-
sando fome aqui temos
duas vezes a população de
Portugal.    

As informações revelaram
que a taxa de insegurança
alimentar moderada ou se-
vera no país teve uma alta
inda maior, passando de
18,3% para 32,8%. O Brasil
contabilizava no relatório
anterior 37 milhões de pes-
soas nesta situação há qua-
se dez anos, agora a inse-
gurança chega a 70,3 mi-
lhões de brasileiros.

Durante a 2ª Conferência
de Segurança Alimentar e
Nutricional de Jales, realiza-
da no mês de julho, a assis-
tente social e coordenado-
ra do CRAS, Nilcemara Ros-
sini, enfatizou que o ditado
popular “vender o almoço
para comprar a janta”, por
mais triste que seja é a rea-

lidade de mais de 70 mi-
lhões de pessoas hoje em
nosso país.

Muitas iniciativas estão
sendo realizadas para en-
frentar esta situação, as pró-
prias Conferências de Segu-
rança Alimentar e Nutricio-
nal que estão sendo realiza-
das, são importantes para
serem promovidos diagnós-
ticos locais e propostas com
a participação social que
podem chegar aos gover-
nos, municipal, estadual e
federal.

A Igreja no Brasil alertou
para o cenário da fome com
a Campanha da Fraternida-
de 2023, que teve como
lema “Dai-lhes vós mesmos
de comer” (Mt 14,16). Na

Diocese de Jales a 39ª Ro-
maria Diocesana conta com
o tema “Cristo nos alimenta
para a vida plena”, fazendo
eco com a temática e pro-
pondo a estruturação dos
Conselhos de Segurança Ali-
mentar e Nutricional nos 45
municípios de seu território.

Que exista o compromis-
so com o combate as cau-
sa da fome, que todos os
brasileiros tenham seus di-
reitos respeitados e preser-
vados. Que possamos
acompanhar e cobrar a
promoção de política públi-
ca comprometidas com o
respeito e a dignidade hu-
mana, com a alimentação de
qualidade, que proporcio-
ne saúde e vida. 

De 7 a 11 de agosto acontece em Jales a 2ª Semana da Juventude
Com o tema “A Juventude

na comunidade”, a Secreta-
ria Municipal de Esportes e
Juventude realiza de 7 a 11

da  2ª Semana da Juventude,
e em seguida, o Promotor
Anderson Geovam Scandelai,
da 2ª Promotoria   de Justiça
da Comarca de Jales, minis-
trará  palestra abordando o
tema  “Juventude: Família,

Poder Público e Agentes
Transformadores”.

 Na quarta-feira (9), a par-
tir das  8h30min,  acontece-
rá o Festival de Taekwondo
– paradesporto – com o
tema “Inclusão: abrace essa
causa” na   APAE Associação
de Pais e Amigos dos Excep-
cionais – APAE de Jales, e
ainda,  no  mesmo dia,  no
Plenário Presidente Tancre-
do Neves, na Câmara Muni-
cipal de Jales, a partir das
19h30min. a Delegada Titu-
lar da Delegacia de Defesa
da Mulher – DDM Jales,, Ma-
riana Alves Machado Nasci-
mento  ministrará  a pales-
tra “Agosto Lilás – Combate
à Violência contra a Mulher”.

Na  quinta-feira (10) , na
Praça Dr. Euphly Jalles, ha-
verá  a apresentação cultu-
ral do Projeto “Sem rótulos”,

de agosto a 2ª Semana da
Juventude de Jales com vá-
rias atividades, entres elas:
palestras, ações esportivas,

artísticas e informativas vol-
tadas à juventude jalesense.

O evento conta com co-
participação da Secretaria

Municipal de Comunicação
com o  apoio da Associação
de Pais e Amigos dos Excep-
cionais – APAE de Jales, Po-
licia Civil, Unijales e Promo-
toria de Justiça da Infância e
Juventude, com o objetivo

de incentivar o protagonis-
mo juvenil, a participação
política, esportiva, cultural e
social da juventude jalesen-
se, além de debater temas
importantes, despertando
nos jovens a importância de
desenvolverem ações volta-
das para o próprio grupo.
Toda a programação será
gratuita, com a participação
de convidados e acesso li-
vre.

Uma reunião dos mem-
bros do Conselho Municipal
da Juventude,  no dia 7, a
partir das 9 horas, na Secre-
taria Municipal de Esportes
e Juventude dará início à se-
mana do evento e, na terça-
feira (8),  no Plenário Presi-
dente Tancredo Neves, na
Câmara Municipal de Jales, a
partir das 19h30, haverá a
cerimônia oficial de abertura

do Grupo Laboratório de
Ideias, a partir das 19h30,
quando  também serão exi-
bidas danças urbanas, bre-
aking e sociais, e na sexta-
feira (11),  2ª Semana da Ju-
ventude de Jales  será  en-

cerrada com uma progra-
mação especial, que está
sendo desenvolvida e será
divulgada posteriormente,
visto que diversos setores da
Prefeitura de Jales estão en-
volvidos.

De acordo com o secre-
tário municipal de Esportes
e Juventude Wilter Guerzo-
ni, o evento, assim como no
ano passado, “deseja incen-
tivar reflexão sobre a impor-
tância dos jovens na cons-
trução de uma sociedade
justa e democrática, além de
focar na educação e consci-
entização dos presentes so-
bre a responsabilidade com
o futuro da comunidade em
que vivem. Mesmo o públi-
co alvo sendo os jovens de
15 a 29 anos, esperamos a
participação da comunidade
em geral”.

O secretário municipal Wilter Guerzoni, ladeado pelo diretor de Projetos Esportivos
e de Lazer Renato Bigotto (e)  e o de diretor de Divisão da Secretaria João Roberto

da Rocha (Porquinho), estão à frente da organização e realização do evento

foto/ascompmjales/divulgação
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Número de eleitores de
alguns municípios de São
Paulo pode superar o de
habitantes; o domicílio elei-
toral não deve ser necessa-
riamente o domicílio civil

Dados do Censo 2022 do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE),
divulgados no mês passado,
mostram que alguns muni-
cípios de São Paulo têm
menos habitantes que elei-
tores. A diferença está liga-
da, sobretudo, aos concei-
tos de domicílio eleitoral e
civil. Para a Justiça Eleitoral,
a caracterização do domicí-
lio não é apenas residenci-
al. A Resolução do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) nº
23.659/2021 informa que o
vínculo pode ser afetivo, fa-
miliar, profissional, comuni-

Município População 2022 Eleitorado Eleitorado com biometria %
Região 2022 Total Com biometria %
Jales 48.776 38.488 33.438 86,88%
Santa Fé do Sul 34.794 27.812 23.091 84,95%
Palmeira D'Oeste 8.903 7.952 6.965 87,59%
Urânia 8,833 6.882 6.055 87,98%
Santa Albertina 6.393 5.217 4.615 88,46%
Três Fronteiras 6.804 5.144 4.407 85,67%
Aparecida D'Oeste 4.086 3.970 3.524 88,77%
Paranapuã 4.031 3.412 3.106 91,03%
Rubinéia 3.833 3.405 2.962 86,99%
Pontalinda 4.127 3.278 2.901 88,50%
São Francisco 2.602 2.556 2.219 86,92%
Santa Rita D'Oeste 2.733 2.494 2.227 89,29%
Santa Clara D'Oeste 2.598 2.378 2.098 88,23%

     Dolcinópolis 2.207 2.174 1.937 89,10%
Nova Canaã Paulista 2.032 2.072 1.855 89,53%
Aspásia 1.842 1.900 1.716 90,32%
Marinópolis 1.860 1.792 1.605 89,56%
Mesópolis 1.952 1.771 1.563 88,26%
Santa Salete 1.645 1.711 1.570 91,76%

    Vitória Brasil 1.794 1.639 1.473 89,87%
     Dirce Reis 1.620 1.633 1.497 91,67%
     Santana da Ponte Pensa 1.670 1.624 1.465 90,21%

Total 155.135 129.304 112.289 88,70%

Domicílio eleitoral impacta na diferença entre habitantes e eleitores
tário ou de outra natureza
que justifique a escolha do
município. Com isso, o do-
micílio eleitoral não neces-
sariamente corresponde ao
endereço de residência do
eleitor.

Devido a essa flexibilida-
de da legislação, é possível
que o local onde o eleitor
ou a eleitora vota não seja
obrigatoriamente onde
mora. Há outros motivos que
podem influenciar esse qua-
dro, a exemplo de determi-
nados interesses pela loca-
lidade por períodos sazo-
nais. Em algumas situações,
eleitores mudam de residên-
cia, mas decidem não trans-
ferir o domicílio eleitoral.

De acordo com o Código
Eleitoral e a Resolução TSE
nº 23.659/2021, a correição

e a revisão do eleitorado
podem ser determinadas
caso haja denúncia funda-
mentada de fraude no alis-
tamento de uma zona ou
município. A Justiça Eleitoral
pode determinar a realiza-
ção de correição e, prova-
da irregularidade na inscri-
ção de parcela significativa
dos eleitores, a revisão do
eleitorado, com o cancela-
mento dos títulos dos que
não comparecerem à revi-
são.

Há também a hipótese de
correição ou revisão do elei-
torado com base em dados
estatísticos, cuja competên-
cia é exclusiva do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), con-
forme a Lei nº 9.504/1997
(Lei das Eleições) e a Reso-
lução TSE nº 23.659/2021.

O presidente do Tribunal
de Justiça de São Paulo, de-
sembargador Ricardo Mair
Anafe; o corregedor-geral
da Justiça, desembargador
Fernando Antonio Torres
Garcia e o juiz assessor da
Presidência (Gabinete Civil
Executivo), Ricardo Dal Pi-
zzol, passaram por comar-
cas da 2ª Região Adminis-
trativa de Araçatuba no iní-
cio de suas carreiras. O pre-
sidente foi juiz em Santa Fé
do Sul; o corregedor, em
Mirandópolis; e o juiz asses-
sor da Presidência, em An-
dradina. Na última sexta-fei-
ra (14), os três voltaram à
região para o encontro de
trabalho com os magistra-
dos da 2ª RAJ.  A reunião
também contou com a par-
ticipação da presidente e do
2º vice-presidente da Asso-

ciação Paulista de Magistra-
dos (Apamagis), juízes Va-
nessa Ribeiro Mateus e Thi-
ago Elias Massad.

No encontro dos juízes da
2ª RAJ – integrada pelas co-
marcas de Andradina, Ara-
çatuba, Auriflama, Bilac, Biri-
gui, Buritama, Cafelândia,
Getulina, Guararapes, Ilha
Solteira, Jales, Lins, Mirandó-
polis, Palmeira D’Oeste, Pe-
nápolis, Pereira Barreto, Pro-
missão, Santa Fé do Sul, Urâ-
nia e Valparaíso, o juiz dire-
tor, Antonio Fernando San-
ches Batagelo, destacou e
agradeceu a presença do
presidente, do corregedor-
geral e dos colegas aposen-
tados. A 2ª RAJ conta com
626,6 mil processos em an-
damento (dados de maio/
23). Apenas a Comarca de

TJSP realiza reunião de trabalho com
juízes da 2ª RAJ no fórum de Araçatuba

Araçatuba tem cerca de 230
mil feitos em andamento.

O presidente iniciou o en-
contro citando as nomea-
ções de servidores feitas nos
últimos meses, falou sobre
as futuras nomeações; falou
das dificuldades do período
da pandemia, de questões
relativas ao orçamento, de
problemas que podem ser
resolvidos com o contato
direto com os juízes asses-
sores da Presidência, além
de ter explicado sobre a
aprovação, pelo Órgão Es-
pecial, de criação de estru-
tura permanente para as
Turmas Recursais, sobre a
Resolução 896/23 e sobre os
benefícios da uniformidade
de decisões. Citou, também,
entre outros assuntos, a im-
portância – e a necessidade
– da fiscalização adequada

dos levantamentos das cus-
tas judiciais, da ‘queima das
guias’ e da destinação da Fon-
te 3, essenciais para a garan-
tia das autonomias financeira
e administrativa do Judiciário.

Participaram dos traba-
lhos do dia os magistrados
de Araçatuba Adeilson Fer-
reira Negri (6ª Vara Cível e
diretor do fórum), Alcides
Lourenço Cabral Filho (2ª
Vara da Família e das Suces-
sões), Antonio Fernando San-
ches Batagelo (Vara do Jui-
zado Especial Cível e dire-
tor da 2ª RAJ Araçatuba), Ca-
mila Paiva Portero (auxiliar),
Carlos Gustavo de Souza
Miranda (2ª Vara das Exe-
cuções Criminais), Carlos
José Gavira (1ª Vara da Fa-
mília e das Sucessões), Da-
nilo Brait (auxiliar), Fernando

Henrique Custódio de Deus
(substituto), Henrique de
Castilho Jacinto (2ª Vara Cri-
minal), Karina Akemi
Nakayama  (substituta), Mar-
cel Peres Rodrigues (auxili-
ar), Roberto Soares Leite (1ª
Vara Criminal) e Sérgio Ri-
cardo Biella (auxiliar); de
Lins, Adriano Rodrigo Pon-
ce de Oliveira (Vara do Jui-
zado Especial Cível e dire-
tor do fórum) e Marco Au-
relio Gonçalves (3ª Vara Cí-
vel); de Andradina, Alexan-
dre Rodrigues Ferreira (1ª
Vara) e Edson José de Ara-
újo Júnior (2ª Vara); de Ja-
les, Alexandre Yuri Kiataqui
(2ª Vara e diretor do fórum)
e Tobias Guimarães Ferrei-
ra (substituto); de Penápo-
lis, Ana Flávia Jordão Ramos
Fornazari (3ª Vara) e Paulo
Victor Alvares Gonçalves (2ª

Vara); de Mirandópolis, Da-
niel Lucio da Silva Porto (2ª
Vara) e  Thais da Silva Porto
(1ª Vara e diretora do fó-
rum); de Bilac, João Alexan-
dre Sanches Batagelo (dire-
tor do fórum); de Valparaí-
so, Lucas Rosa Monteiro (1ª
Vara e diretor do fórum); de
Santa Fé do Sul, Marcos Hi-
deaki Sato (2ª vara e diretor
do fórum); de Buritama,
Moema Moreira Ponce La-
cerda (2ª Vara); de Guara-
rapes, Silvia Camila Calil
Mendonça (1ª Vara e dire-
tora do fórum); de Bauru,
Leandro Eburneo Laposta
(auxiliar); e os magistrados
aposentados Soraya da Ro-
cha Melo, Nilton Santos Oli-
veira, Márcio Eid Sammarco,
Vicente Benedito Battagello
e Wanderli Acillo Gaeti.

Dr.  Alexandre Yuri Kiataqui ( 1° a esquerda)  juiz da 2ª Vara
e diretor do Fórum da Comarca de Jales participou da reunião

Klaus Silva/flick/photos/tjsp

Klaus Silva/flick/photos/tjsp

Data da atualização:19 de julho de 2023

Magistrados com o presidente do TJSP desembargador  Ricardo Mair Anafe
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Fazer o bem é a única felicidade!
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No século XXI um novo
tipo de ser humano surgiu e
uma nova consciência aflo-
rou. Um grande grupo de
pessoas que entende que a
amplitude da vida está mui-
to além do que diz as religi-
ões, os livros sagrados ou
as antigas escrituras.

Pessoas de todos os can-
tos estão utilizando parte de
tudo que aprenderam, com
as suas próprias experiên-
cias, com escrituras, com
religiões e religiosos.

Esta nova consciência é a
do amor e que a melhor fi-
losofia é a de fazer o bem.

Um dos conceitos que

mais se expandiu no mo-
mento atual é o de que so-
mos todos um.

Estamos separados por
corpos carnais diferentes,
estamos todos inseridos
dentro de um grande cam-
po de energia que está em
tudo e age sobre todos.

Segundo Rasheed Ogun-
laru “Não é o mundo que
precisa mudar - é a nossa
consciência que devemos
elevar”. E eu digo: “Não é o
outro que precisa mudar - é
a nossa consciência que pre-
cisa se elevar”.

O UNO 1 Que é um só; úni-
co em sua espécie ou gêne-
ro. 2 Diz-se de um ser que tem
unidade interior; indiviso. 3
Diz-se de um ser cujas partes
podem ser distinguidas, mas
que constitui um todo orgâ-
nico que, caso seja dividido,
perderá sua essência.

O Uno Absoluto é mente
cósmica.

É ter consciência da pró-
pria condição de ser plane-

tário e não simplesmente
um indivíduo do bairro tal,
da cidade tal, do time de
futebol tal, do partido polí-
tico tal, etc.

Consciência de que esta-
mos todos conectados, so-
mos parte de uma mesma
raça - a humana.

Expansão da Consciência
é o ato de compreender a
relembrar quem sou eu mes-
mo aqui e agora.

Entender como eu vim
parar aqui, compreender
quem é esse sou “eu” que
pensa como um indivíduo,
como uma pessoa pensan-
te, entender o que é essa
Mente do Ego.

Está escrito no Tantra To-
tem do Nepal a receita para
um relacionamento ser bem
sucedido, está escrito a re-
gra dos três erres:

Respeito por si próprio -
Respeito pelo próximo -
Responsabilidade pelos
seus atos.

E ainda sobre o Respeito,

existe a máxima: “Não há
necessidade de se apagar a
luz do próximo para que a
nossa possa brilhar

Entendendo que somos
todos iguais, somos unidos
pela mesma essência, somos
todos um, e nos respeitan-
do como seres humanos
iguais, não faz sentido algum
nos desentendermos, nos
odiarmos, teríamos que nos
entender, que nos amar.

A Evolução Humana traba-
lha a favor da “Expansão da
Consciência”. Essa é nossa
razão de existir!

Nenhum de nós é tão bom
quanto todos nós juntos!

E o amor nos une, nos li-
berta, e fazer o bem, a si
próprio e a todos, e a ma-
neira correta de expressar o
amor. Devemos colocar
amor em todos os relacio-
namentos, familiares, amo-
rosos, profissionais, sociais.

Esta nova consciência hu-
mana começou a perceber
que a melhor religião é a do

amor e que a melhor filoso-
fia é a de fazer o bem.  Um
dos conceitos que mais se
expandiu no momento atual
é o de que somos todos um.
Isso quer dizer que mesmo
que estejamos separados
por corpos carnais diferen-
tes, estamos todos inseridos
dentro de um grande cam-
po de energia que está em
tudo e age sobre todos.

O termo Somos Todos
Um é muito verdadeiro e sig-
nificativo, pois ele fala que
podemos até iludirmo-nos
de que estamos separados
uns dos outros, pobres de
ricos, negros de brancos,
ocidentais de orientais, con-
tudo em termos da nossa
essência, somos um único
campo de força.

Ao considerar que o mun-
do em que vivemos é ape-
nas uma amostra da reali-
dade maior, podemos con-
siderar pela visão espiritua-
lista que o mundo extrafísi-
co existe em justaposição ao

nosso mundo material.
O primeiro requisito para

que os relacionamentos
deem certo é fazer com que
as pessoas se amem o bas-
tante para cuidar do corpo,
da mente e do espírito.

A primeira certeza da vida
é a de que mudanças e tér-
minos são inevitáveis, nada
é permanente. Então mude
já! Comece a se amar, e
amar mais!

Como o plano central do
universo é a evolução, você
vai evoluir, pois você faz
parte do universo, que você
evolua com amor, e não
através da dor. Escolha o
amor, escolha amar!

Viver de bem com a vida,
amando as pessoas, de to-
das as formas, é um detalhe
que faz toda a diferença!

Busque a Equanimidade,
ou seja, a serenidade de Es-
pírito. Se comungue com o
universo, seja parte da Cons-
ciência Uno, faça o bem e
ame mais!

Córrego no bairro rural do Ribeirão Lagoa está
recebendo nova ponte  para facilitar o tráfego

Está  em  construção a
ponte de concreto sobre o
córrego que cruza a estra-
da JAL 434 no bairro rural
do Ribeirão Lagoa, municí-
pio de Jales,  que liga duas
estradas de terra, com aces-
so aos vizinhos municípios
de Dolcinópolis e Paranapuã

e, por onde diariamente é
utilizada por produtores ru-
rais para escoar a produção
agrícola da região e atender
às demandas de uma em-
presa de agronegócios ins-
talada nas imediações.

De acordo com o prefeito
Luís Henrique Moreira, o

lhorar o deslocamento da
população rural à cidade,
garantindo o atendimento à
saúde, transporte escolar,
melhorando a qualidade de
vida da população que vive
nos locais beneficiados, além
de fomentar o turismo rural.

“A ponte de concreto que
está sendo construída, vai
beneficiar mais de 200 pro-
dutores. As novas benfeito-
rias irão possibilitar uma
maior segurança aos usuá-
rios das estradas, maior in-
tegração entre os bairros
rurais e os outros pequenos
municípios circunvizinhos, a
melhora da trafegabilidade
das estradas, acesso aos
serviços de saúde e segu-
rança pública, a passagem
de ônibus escolares, mas
principalmente acesso às
pequenas propriedades pro-
dutivas para escoamento da
produção melhorando a ren-
da familiar e a qualidade de

vida dos produtores famili-
ares do município de Jales.
Essa ponte é uma antiga rei-
vindicação dos moradores,
dos vereadores, em especi-
al do João Zanetoni, e foi
necessário  que fizéssemos
gestão em Brasília para con-
quistá-la”.

A construção de uma nova
ponte era sistematicamente
cobrada pelos vereadores.
Tanto que, na sessão ordi-
nária da Câmara Municipal
em fevereiro de 2018, o ve-
reador João Zanetoni (PSD)
apresentaria um novo re-
querimento questionando
“quando a Prefeitura preten-
de construir uma nova pon-
te sobre o córrego no Bair-
ro do Ribeirão da Lagoa, já
que a existente no local está
interditada”.

A secretária municipal
Sandra Gigante, de Agricul-
tura e Meio Ambiente  disse
que com a adesão de Jales
ao Sistema Estadual de De-
senvolvimento Rural Susten-
tável “Cidadania no Campo
– Município Agro”, com o
intuito de garantir a oferta
sustentável de alimentos
saudáveis aos consumidores
e garantir aos produtores
melhores condições de tra-
fegabilidade nas estradas
rurais, principalmente no
que diz respeito ao escoa-

mento da produção agríco-
la e na melhoria da qualida-
de de vida para o desenvol-
vimento rural sustentável, foi
possível dar continuidade e
realizar a  instalação de mais
14 novos mata-burros de
ferro, substituindo os de
madeira que existiam nos
locais e que estavam em
péssimas condições de uso.
“No final de 2021 substituí-
mos doze mata-burros de
madeira e agora são mais 1
4 que estão sendo instala-
dos”, lembrou.

O prefeito Luís Henrique
Moreira disse que “tudo isso
vem de encontro com o pro-
jeto de recuperação das es-
tradas rurais para dar a
atenção que o homem do
campo merece. Essas ações
realizadas pela Secretaria de
Agricultura e Meio Ambien-
te garantem não só o tráfe-
go de pessoas com segu-
rança e mais conforto, mas
também o tráfego dos veí-
culos que usam as vias para
o escoamento da produção
egressa de chácaras, sítios
e fazendas localizados em
nossa zona rural e o fácil
acesso aos serviços de saú-
de, educação e ao comércio
na zona urbana”. Também
houve a recuperação de 21
quilômetros de estradas na
zona rural.

objetivo é propiciar melho-
ria na trafegabilidade das
estradas rurais municipais,
proporcionar melhor esco-
amento da produção agríco-
la, dando maior eficiência e
reduzindo a perda na quali-
dade dos alimentos duran-
te o transporte, além de me-

A construção da ponte está em andamento, pronta irá favorecer os produtores

Uma das visitas feitas pelos vereadores no inicio de 2018

foto/ascompmjales/divulgação

foto/ascomcmjales/d ivulgação
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José de Paiva Netto,  jornalista,   radialista e escritor.  paivanetto@lbv.org.br www.boavontade.com

Reflexão de Boa Vontade
foto/divulgação

A queda de todas as bastilhas

Dia 14 de julho. Comple-
taram-se 233 anos da Que-
da da Bastilha, episódio que
deflagrou a Revolução Fran-
cesa (infelizmente manchada
pelo sangue dos guilhotina-
dos), cujas origens remon-
tam aos enciclopedistas,
vanguardeiros do iluminis-
mo. Relativo ao tema, sele-
cionei apontamentos meus,
ao longo do tempo, de pa-
lestras, programas de rádio,
TV e de artigos publicados
no Brasil e no exterior.

Não tenho pretensão de
discutir aspectos históricos
¯ existem bons livros para
isso ¯, contudo extrair uma
importante analogia sobre
quanto ainda é forçoso tri-
lhar a fim de que as popula-
ções da Terra deixem ruir de
suas mentes e corações a
pior de todas as bastilhas: a
ignorância acerca da reali-
dade gritante da vida após
o fenômeno da morte. Fator
decisivo para que a valori-

Hoje se faz necessário pôr abaixo as bastilhas invisíveis, todavia, de consequências
bem palpáveis: espirituais, morais, psicológicas, do sentimento.

zação do ser integral (cor-
po e Espírito) dite as regras
dos governos das nações no
terceiro milênio: Quando
garoto, devia ter 9 para 10
anos, assist i com meu
pai, Bruno Simões de Pai-
va (1911-2000), no Rio de
Janeiro, a um filme sobre o
14 de julho.

Nos séculos 17 e 18, o
absolutismo monárquico
atingira intensa projeção.
Como geralmente acontece
nas relações cotidianas, se
afastadas do respeito ao
Espírito Eterno do ser huma-
no, houve por parte da mo-
narquia francesa um desca-
so tremendo com as neces-
sidades básicas do seu
povo, cuja expressão mais
grotesca seria a frase atri-
buída à rainha  Maria Anto-
nieta (1755-1793). Ao ser
informada por um dos cor-
tesões de que o barulho que
a importunava vinha das
massas famintas clamando
por pão, teria ela debocha-
do:  ”Por que não comem bri-

oche?”
Tal contingência desuma-

na tinha de desmoronar por
força do curso inexorável da
História. A população de
Paris, em 14 de julho de
1789, desesperada, marchou
contra a prisão, símbolo da
tirania de que desejava li-
vrar-se.

Abrir caminhos
No filme de que lhes falei

há uma cena impressionan-
te. Ela representa as pesso-
as que não temem abrir ca-
minhos: o povo estava de
um lado e aqueles que pro-
tegiam a Bastilha, do outro.
Entretanto, os que ameaça-
vam invadi-la, com temor,
não avançavam. De repente,
um homem destacou-se do
meio daquela multidão e
atravessou a ponte que co-
bria o fosso, sendo abatido
por uma descarga de tiros.
Esse ato de coragem fez
com que os demais o imi-
tassem e, assim, conseguis-
sem entrar na fortaleza. Pa-
rece perspectiva romântica

de um momento trágico,
porém retrata de modo ir-
retocável uma verdade: há
sempre alguém que se sa-
crifica pela mudança subs-
tancial do status quo. Não é
preciso levar bala para que
as transformações ocorram.
Há outros choques que fe-
rem mais os vanguardeiros,
a exemplo da incompreen-
são, da inveja, do preconcei-
to, da perseguição e do boi-
cote.

Na sequência do longa-
metragem, observamos a
tomada da prisão, destruí-
da de cima a baixo.

Existem aqueles que, ten-
tando minimizar o fato histó-
rico, apresentam uma argu-
mentação frugal de que o fa-
moso cárcere não mais tinha
relevância naquele período,
pois apenas uns poucos pre-
sos lá se encontravam.

Ora, o que o povo demo-
liu não só foi a construção
de pedra; no entanto, o mais
expressivo emblema, para
ele, do absolutismo dinásti-

co!
E a palavra dinastia pode,

por extensão, significar muita
coisa, uma vez que funciona
tanto no feudalismo quanto
na burguesia, no capitalismo
e no próprio comunismo.
Dinastia não implica somen-
te a sucessão por sangue.
Existe uma pior: a da ambi-
ção desmedida que arrasa
o ser vivente, sob qualquer
regime.

Uma nova civilização
Hoje se faz necessário

pôr abaixo as bastilhas invi-
síveis, todavia de consequ-
ências bem palpáveis: espi-
rituais, morais, psicológicas,
do sentimento.

Façamos florescer uma ci-
vilização nova a partir da pos-
tura espiritual e mental eleva-
da de cada criatura. Já dizia
um filósofo: ”A fronteira
mais difícil a ser  ultrapassa-
da  é a do cérebro humano”.

O homem foi à Lua, ob-
servou com seus equipa-
mentos os confins do Uni-
verso em que habita, mas

ainda não conhece a si mes-
mo. E descobrir os potenci-
ais que cada um possui para
o bem de si próprio e da co-
letividade é providência cer-
ta na construção ”do Novo
Céu e da Nova Terra”, anun-
ciados por Jesus em Seu
Apocalipse (21:1 a 8).

O Templo da Boa Vonta-
de — aclamado pelo povo
como uma das Sete Maravi-
lhas de Brasília/DF, Brasil, e
que, segundo dados oficiais
da Secretaria de Turismo do
Distrito Federal (Setur-DF), é
o monumento mais visitado
da capital do país — convi-
da as criaturas a essa epo-
peia de empreender uma
viagem ao seu próprio inte-
rior. Feito isso, sair até mes-
mo da Via Láctea será facíli-
mo: desde que descubramos
o âmago celeste de nosso
ser, pois, na verdade, para
o Espírito, o espaço não
existe.

Assegurou Jesus: ”Tudo é
possível àquele que crê”   (Evan-
gelho, segundo Marcos, 9:23).

Comsentimento e Hospital do Amor ampliam parceria e startup
fará recrutamento de voluntários de novos estudos clínicos

Startup agora assume
vertical dos estudos de

câncer de mama, gastro-
intestinal e bexiga

A Comsentimento, primei-
ra startup do país a usar IA
e análise de dados para en-
contrar as melhores alterna-
tivas de tratamentos para
pacientes com câncer, e o
Hospital do Amor, de Bar-
retos (SP), acabam de con-
cluir o processo de expan-
são de sua parceria. Com
isso, a startup, que inicial-
mente estabeleceu o recru-
tamento de voluntários para
três estudos focados em
câncer de próstata junto ao
hospital, agora passa a ser

responsável também por
estudos de câncer de
mama, gastrointestinal e
bexiga.

“Essa colaboração ampli-
ada promete impulsionar
ainda mais os avanços cien-
tíficos e tecnológicos no se-
tor de pesquisa clínica, ofe-
recendo esperança e possi-
bilidades inovadoras aos
pacientes do hospital e tam-
bém tornando o processo
de recrutamento mais rápi-
do e eficaz”, detalha Guilher-
me Sakajiri, CEO da Com-
sentimento.

A Comsentimento tem se
destacado como líder no
desenvolvimento de solu-
ções de IA e análise de da-
dos voltadas para pesquisas
clínicas oncológicas. Sua par-
ceria com o Hospital do

Amor de Barretos reforça o
compromisso da startup
com o setor e de buscar
soluções eficazes e persona-
lizadas para o tratamento
do câncer.

O Hospital do Amor de
Barretos é reconhecido mun-
dialmente por sua excelência
no tratamento e pesquisa do
câncer. Ao estender sua par-
ceria com a Comsentimento,
a instituição segue investin-
do na busca pelas soluções
e tecnologias mais avançadas
do setor. “Este novo passo
junto ao Hospital do Amor é
de suma importância para
nós, pois, além de ampliar-
mos nossa atuação, reforça
nossa geração de valor e
acelera o processo de ensai-
os clínicos do hospital”, fina-
liza Sakajiri.

Vista aérea do Hospital de Amor de Barretos

foto/reprodução/redesocial

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou, nes-
ta quinta-feira (20), o proje-
to de lei que retoma o Pro-
grama de Aquisição de Ali-
mentos (PAA). O objetivo é
incentivar a agricultura fami-
liar de forma a contribuir
para o acesso à alimentação
saudável, e assegurar o
atendimento  às pessoas em
situação de insegurança ali-
mentar e nutricional, a par-
tir do consumo dos alimen-
tos produzidos pelas famíli-
as fornecedoras, a fim de
promover o abastecimento
alimentar. O Programa é
coordenado pelos ministé-
rios do Desenvolvimento e
Assistência Social, Família e

PAA:
Lei que promove o fortalecimento da agricultura familiar é sancionada

Combate à Fome (MDS) e
do Desenvolvimento Agrário
e Agricultura Familiar (MDA)
e executado pela Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), além de es-
tados e municípios.

O diretor-presidente da
Conab, Edegar Pretto, des-
tacou a importância do Pro-
grama para o desenvolvi-
mento da agricultura famili-
ar.  E reforçou que o gover-
no federal, por meio do PAA,
será o maior cliente da agri-
cultura familiar no país. "Há
20 anos o presidente Lula
criava o PAA, que foi recu-
perado pela lei que acaba
de ser sancionada. O PAA  é
o maior e mais importante

programa de aquisição de
produtos da agricultura fa-
miliar", afirmou.

De acordo com o texto
sancionado, terão priorida-
de de venda ao PAA povos
indígenas, povos e comuni-
dades tradicionais, assenta-
dos da reforma agrária,
pescadores, negros, juven-
tude rural, idosos, pessoas
com deficiência e famílias
que têm pessoas com defi-
ciência como dependentes,
assegurando a justiça de
gênero, com participação
de no mínimo 50% de mu-
lheres.

A lei também permite ao
Poder Executivo de todas as
esferas de governo (federal,

estadual, distrital e munici-
pal) comprar diretamente os
produtos da agricultura fa-
miliar com dispensa de lici-
tação, desde que atendidos
os seguintes requisitos:

preços compatíveis com
aqueles vigentes no merca-
do, em âmbito local ou re-
gional;

respeito ao valor máximo
anual para aquisições em
cada modalidade, válido por
unidade familiar, por coope-
rativa ou por outras organi-
zações formais da agricultu-
ra familiar;

os alimentos adquiridos
devem ser de produção pró-
pria dos agricultores famili-
ares e cumprir as exigênci-

as de controle de qualidade
previstos na legislação.

No caso de produtos
agroecológicos ou orgâni-
cos, os alimentos compra-
dos pelo programa terão
preços diferenciados dos
alimentos convencionais,
como forma de valorizar a
alimentação saudável.

Os produtos adquiridos
pelo PAA serão destinados
a pessoas em situação de
insegurança alimentar e nu-
tricional atendidas por pro-
gramas de ações da rede
socioassistencial, equipa-
mentos públicos e sociais de
segurança alimentar e nutri-
cional, e demais entidades
de atendimento acompa-

nhadas pelos conselhos
municipais e estaduais de
políticas temáticas. O Pro-
grama também possibilita a
formação de estoques pelas
cooperativas e demais orga-
nizações da agricultura fami-
liar, bem como o atendimen-
to às demandas de gêneros
alimentícios e materiais pro-
pagativos.

Novidade – O texto ain-
da traz a criação do Pro-
grama Cozinha Solidária,
que tem como objetivo for-
necer alimentação gratuita
e de qualidade à popula-
ção vulnerável, sobretudo a
população em situação de
rua e de insegurança ali-
mentar.
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Um dos cases de maior
sucesso entre escolas do
país está o de Sobral, muni-
cípio do interior do Ceará
que conquistou excelentes
índices de avaliação nacio-
nais. Para divulgar as ações
responsáveis pelo feito, o
atual secretário da Educação
do município nordestino,
Herbert Lima, confirmou pre-
sença no 8º Congresso In-
ternacional de Educação do
Noroeste Paulista – CIENP,
em Votuporanga.

A apresentação será no
dia 28 de julho, às 14h30,
na quadra da Cidade Uni-
versitária. Outros nomes
consagrados em suas áre-
as de atuação, Rossandro
Klinjey, José Pacheco, Luci-
ana Brites, Dr. Thiago Lopes
e Guilherme de Almeida, fa-
zem palestras e participam
de bate-papos durante os
dois dias de evento, que

Case de Sobral será apresentado no Congresso de Educação

Secretário Municipal da Educação de Sobral (CE)
Francisco Herbert Lima Vasconcelos

Evento reunirá profissionais da área
educacional  de 100 cidades brasileiras

tem como tema “Educação
Inclusiva: afeto e aprendiza-
gem”.

Além de secretário de
Educação, Herbert Lima é
professor da Universidade
Federal do Ceará – UFC. Pos-
sui graduação na área de li-
cenciatura em Física, mestra-
do com pesquisas na área
de tecnologia aplicada à
educação em Ciência da
Computação, doutorado na
área de pesquisa em Avali-
ação da Efetividade e do
Desempenho da Aprendiza-
gem em Teleinformática e
pós-doutorado em educa-
ção brasileira, desenvolven-
do estudo em formação de
professores e gestores com
tecnologias digitais, cultura
maker e efetividade do en-
sino e da aprendizagem. To-
das as titulações são pela
UFC.

O Congresso

O Congresso Internacional
de Educação do Noroeste
Paulista – CIENP será reali-
zado nos dias 27 e 28 de ju-
lho, com atividades ofereci-
das na Cidade Universitária
da Unifev, das 7h30 às 18h.
Além de palestras, oficinas,
minicursos e mesa de refle-
xão, o evento terá estandes
com empresas expondo no-
vidades em tecnologia e so-
luções de ensino. O CIENP
contará com a presença de
profissionais da área de edu-
cação de pelo menos 100
municípios do interior pau-
lista.

“Este é o encontro mais
aguardado pelos profissio-
nais da área, porque é uma
oportunidade muito rica de
atualização de conhecimen-
to, com troca de informa-
ções e experiências por
quem vivencia a educação e
seus desafios”, destaca Mar-

foto/divulgação

celo Batista, coordenador
executivo do ADE Noroeste
Paulista.

O processo de inscrições
está aberto pelo site
www.cienp.net e é restrito a
professores de municípios
ligados ao ADE. A organiza-
ção é assinada pelo Arranjo
de Desenvolvimento da Edu-
cação - ADE Noroeste Pau-
lista, Associação dos Muni-
cípios da Araraquarense –
AMA e Unifev. O patrocínio
master é da Soluções Mo-
derna; apoio Itaú Social; par-
ceiro técnico Associação Na-
cional para Inclusão das Pes-
soas Autistas; e expositores:
Unifev, DSOP, DCPC, Apren-
de Brasil, Griô, Universitário,
Amado Maker, Thiago Lo-
pes, Sênior Editora, Moder-
na, Saber, Brasil Cultural,
Avance, Netbil, Altbit, SIM
Inova, BenQ, Fast Idiomas,
Universos Editora e Apren-

Com o objetivo de aten-
der à demanda de estudo e
reflexão sobre as Necessi-
dades Específicas da Educa-
ção Especial, a Secretaria
Municipal de Educação, vai
realizar nos dias 24 e 25 de
julho, o  1°   Congresso de
Educação de Jales – COEJ,
que reunirá  servidores pú-
blicos municipais da Educa-
ção e promoverá a forma-
ção em serviço, fazendo par-
te do planejamento para o
retorno às aulas.

Também destinado à for-
mação dos educadores que
atuam junto aos alunos com
necessidades educativas es-
peciais, como autistas e di-
versas deficiências,f oi  pro-
gramado  palestras com
profissionais especializados
e oficinas nas deficiências
específicas – física, visual,
auditiva e intelectual – para
despertar um novo olhar
dos profissionais da Educa-
ção sobre o contexto da es-
cola e seu público.

O Congresso ocorrerá
com palestras  no dia 24 de
julho, no Teatro Municipal,
anexo ao Centro Cultural Dr,

Nos dias 24 e 25, Jales realiza
o 1° Congresso de Educação

Edilio Ridolfo,  e  no dia 15,
Oficinas no  Centro Univer-
sitário  – UNIJALES. Neste
primeiro dia   de atividades,
destinado aos gestores, pro-
fessores, educadores e
agentes, a programação
terá início às 7h40, com a
abertura, seguida pela “Con-
tação de história” da EMEI
Prof. Antonio Di Bernardo
Perez e a palestra aobordan-
do o tema  “Marcos do De-
senvolvimento Infantil”  pela
fonoaudióloga Francieli Tre-
visan. Após o intervalo, às
10h10 , terá a apresentação
do Coral da EMEI Gema Apa-
recida Prandi Rosa e a pa-
lestra “O Autismo no contex-
to escolar”, ministrada pela
professora Mariângela Nu-
nes da Silva.

No período da tarde,
será feita uma homenagem
aos alunos destaques na 26ª
Olimpíada Brasileira de As-
tronomia e Astronáutica, se-
guida por palestra que abor-
dará o tema “Debatendo
Bullying: Violência disfarça-
da de brincadeira na esco-
la”, ministrada pela Psicólo-
ga Educacional da Secreta-

ria Municipal de Educação
Lieny Munhoz Martins. Vai
acontecer ainda o espetácu-
lo "Quadrinhos em Cena" e
a palestra “Qual é o teu ca-
minho?”, ministrada pela di-
retora da EMEI Prof. Antô-
nio Di Bernardo, Jane Maio-
lo.

Nas dependências do Uni-
jales, no dia 25, acontecerão
as oficinas, das 8h às 9h30,
sobre os temas Deficiência
Física – DF (Marta Gomes
Nicoletti), Deficiência Intelec-
tual – DI (Mariângela Nunes
da Silva), Deficiência Visual
– DV (Sirlene Gasques) e
Manejo Comportamental (Li-
eny Munhoz Martins). Das
10h10 às 11h40 acontecerão
as oficinas para professores
sobre os temas Deficiência
Física – DF (Marta Gomes
Nicoletti), Deficiência Intelec-
tual – DI (Mariângela Nunes
da Silva) e Deficiência Visual
– DV (Sirlene Gasques) e,
para Gestores e Estagiários,
sobre Gestão de Pessoas (Li-
eny Munhoz Martins).

Para a secretária munici-
pal de Educação, Adriana
Campos, “realizar o 1º Con-

gresso Municipal de Educa-
ção de Jales para nós repre-
senta um marco e um orgu-
lho, especialmente porque
ocorrerão a custo zero, con-
tando com apoiadores e
parceiros, inclusive pales-
trantes. Um novo olhar para
a inclusão das crianças com
deficiência significa respeitar
o outro, suas necessidades
e as especificidades de sua
acolhida ao contexto esco-
lar, priorizando suas capa-
cidades potencializadas por
nossos profissionais que
oferecem educação de exce-
lência, mas precisam de for-
mação. E o que pretende-
mos oferecer neste retorno
às aulas, com oportunidades
de reflexão e saberes neste
Congresso proporcionado
no Replanejamento de 2023.
Nossa equipe se desdobrou
para essa realização, posto
que o número de crianças
atendidas tanto na Educação
Infantil quanto no Ensino Fun-
damental tem se avolumado.
Atualmente atendemos 87 cri-
anças com diferentes defici-
ências e oferecer a elas
aprendizagem de qualidade

A secretária municipal de Educação Adriana Campos,
mentora  do 1° Congresso de Educação de Jales, durante

explicaçoes da programação do evento

Tenho escutado de distin-
tas pessoas e círculos soci-
ais que o mundo ficou cha-
to, não se pode falar mais
nada devido a onda do “po-
liticamente correto”. Há re-
clamações de todos os ti-
pos, desde “agora existe
censura em tudo” até “na
minha época não era assim”.
O saudosismo governa a
mente de muitas pessoas
como se naquela época tal-
vez o mundo fosse melhor.

Quando criança lembro
do chocolate em forma de
cigarro, considerado trend
para a criançada e orgulho
para os pais que compra-
vam.  Hoje, apesar de não
existir mais a fabricante, se
algum pai ou mãe vissem
uma criança com um choco-
late assim quase teriam um
ataque do coração.

A língua portuguesa tem
evoluído, basta buscar em
um dicionário virtual que

"Porque antigamente...", "hoje não pode nada", onde o novo é chato só quando atrapalha o velho

novas palavras foram intro-
duzidas, o que é genial, pois
reflete a criatividade do bra-
sileiro em transmutar senti-
mentos e situações em pa-
lavras, palavras em inglês
foram incluídas e fazem par-
te do cotidiano brasileiro,
um exemplo são as placas
de “sales”, e não “liquida-
ção”.

A evolução da língua por-
tuguesa é reflexo da evolu-
ção ou involução da socie-
dade, dependendo do pon-
to de vista de cada indiví-
duo. Com esse progresso
social, temos novas tecnolo-
gias e novos comportamen-
tos que fazem parte do nos-
so dia a dia e, fatalmente,
impactam na nossa forma de
se comunicar.

Participo do time que con-
sidera que o mundo não fi-
cou chato, afinal, até quan-
do vamos justificar a violên-
cia cultural, como expressões
racistas, sexistas ou machis-
tas, como algo “normal para
aquela época” ou que foi
apenas uma piada. Claro

que o saudosismo de alguns
vai se levantar contra a mi-
nha indignação. Afinal, os
saudosistas têm orgulho de
dizer que trabalhavam 14 ou
16 horas por dia e que isso
era vestir a camisa da em-
presa ou, então, que recla-
mar de trabalhar longas ho-
ras é errado. Sim, na época
deles não se falava de assé-
dio moral, nem de burnout,
qualidade de vida ou de
programas de Compliance.
As consequências para mui-
tos saudosistas foi perder a
infância de seus filhos, casa-
mentos destruídos, infarte,
AVC e podemos incluir uma
cirurgia bariátrica com me-
nos de 40 anos.

Todos queremos traba-
lhar, pagar nossas contas e
viver com dignidade, mas
isso não significa que não
possamos ter mais vida. Pro-
dutividade não se mede
com a quantidade de horas
trabalhadas em frente a um
notebook sentado em um
escritório, pois o patrão
quer enxergar que todos es-

tão trabalhando. Afinal, “o
olhar do patrão é que faz a
boiada engordar”, expres-
são horrível que ainda tem
sido muito usada.

A juventude atual é folga-
da, dizem os saudosistas.
Somente querem saber da
vida fora do trabalho, não
vestem a camisa da empre-
sa e de forma chocante fa-
zem perguntas, são questi-
onadores. Como se questi-
onar fosse um pecado mor-
tal, aparentemente para os
saudosistas sim.

O choque de gerações
sempre aconteceu. Imagino
a cara dos meus avós quan-
do minha mãe apareceu
com seu primeiro jeans com
boca de sino, deve ter sido
um pesadelo, uma crise fa-
miliar instaurada. O que te-
mos que ter é mais empatia
e compreensão. Sim, a evo-
lução vai continuar, e não
são os mais fortes que so-
brevivem, mas os mais adap-
tativos. Portanto, continuar a
gritar que o antes era me-
lhor ficou chato.

Patricia Punder,
advogada e CEO da

Punder Advogados

foto/divulgação

foto/divulgação
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Clamídia e gonorreia:
doenças que não são de notificações

compulsórias preocupam profissionais de saúde
Foto: Priscila da Silva/SES

A ausência de números dificulta o controle dos casos, afirma especialista

por Lívia Azevedo
Fonte: Brasil 61

A ausência de números
sobre clamídia e gonorreia
dificulta o controle das do-
enças. Na opinião do médi-
co urologista  Diogo Men-
des, não ter dados claros 
atrapalha na vigilância dos
casos. “O fato de não haver
notificações não dificulta o
tratamento, mas as informa-
ções são importantes para
ter controle da doença. É
necessário ter números bra-
sileiros, mas eles não estão
disponíveis de uma forma
clara”, salienta.

Conforme o Ministério da
Saúde, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) estima
que só em 2020 mais de um
milhão de pessoas, com ida-
de entre 15 e 49 anos, fo-
ram contaminadas por infec-
ções sexualmente transmis-
síveis curáveis, como clamí-
dia, gonorreia, sífilis e trico-
moníase.“

A clamídia e a gonorreia
são infecções sexualmente
transmissíveis (IST) causadas
pelas bactérias Chlamydia
trachomatis e Neisseria go-
norrhoeae, respectivamente.
Os órgãos genitais, a gar-
ganta e os olhos são as re-
giões mais afetadas. De
acordo com o Ministério da
Saúde, não existem dados
sobre clamídia e gonorreia
por não serem doenças de
notificação compulsória, ou
seja, que necessitam de co-
municação obrigatória à au-
toridade de saúde, realiza-
da pelos médicos, profissi-
onais de saúde ou respon-
sáveis pelos estabelecimen-

tos de saúde, públicos ou
privados.

“Por ser uma doença
transmitida pelo ato sexual,
o especialista diz que a fre-
quência do número de ca-
sos acaba sendo maior no
público jovem, que é o mais
ativo. Diogo Mendes conta
que atende muitos pacien-
tes nessa faixa etária: “Per-
cebe-se uma incidência mai-
or em jovens e também nas
pessoas que têm um com-
portamento sexual ativo
com várias pessoas, além de
usuários de drogas”, relata.

Uma portaria do Ministé-
rio da Saúde vai permitir a
distribuição, em todo o Bra-
sil, de testes para detecção
de clamídia e gonorreia. Eles
serão ofertados pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS) de
maneira definitiva em mais
de 80 laboratórios. Os exa-
mes já fazem parte da Ta-
bela de Procedimentos, Me-
dicamentos e Órtese, Próte-
se e Meios Auxiliares de Lo-

comoção (OPM) do SUS,
mas, para que os estados e
municípios fizessem a aqui-
sição dos testes, faltava uma
estratégia para a implanta-
ção da testagem nos servi-
ços de apoio diagnóstico e
terapêutico das Redes de
Atenção à Saúde (RAS) do
país. A medida permite que
os serviços possam realizar
a coleta de amostras e en-
caminhá-las aos laboratóri-
os de referência.

Tratamento e
prevenção

O médico urologista  Dio-
go Mendes  explica que a cla-
mídia e a gonorreia são in-
fecções passadas por conta-
to sexual e infectam, habitu-
almente, a uretra, tanto mas-
culina  quanto feminina, po-
dendo ter também uma infec-
ção nos olhos e na garganta.
Contudo, o especialista diz
que existe uma diferença.

“A gonorreia dá no homem
uma uretrite, uma secreção
uretral, com uma ardência

que permanece de cinco a
sete dias, após o ato sexual.
Já a mulher não tem sintomas
ou tem mínimos sintomas
com a infecçao da gonorreia.
Por isso, a mulher pode trans-
mitir a gonorreia sem saber.
Por outro lado, a clamídia dá
na mulher um sintoma muito
grande de ardência para uri-
nar, corrimento, incômodo.
E o homem tem pouquíssimos
sintomas relacionados
à clamídia, um discreto ardor
na uretra e uma discreta se-
creção uretral que ocorre no
final do dia e no final da noi-
te”, esclarece.

Segundo o especialista, a
melhor forma de prevenção
é por meio do uso de pre-
servativos durante as rela-
ções, tanto masculino quan-
to feminino. Na presença de
qualquer sintoma, Mendes
recomenda procurar um ser-
viço de saúde para o diag-
nóstico correto e a indica-
ção do tratamento com o
antibiótico adequado.

Congênita ou adquirida, a
diabetes é uma doença que
se caracteriza pela alta con-
centração de glicose no san-
gue. Impactando cerca de
12,3 milhões de brasileiros
- 7% da população nacional
- a enfermidade pode ter
como sintomas, vista emba-
çada, sede em excesso, en-
tre outras manifestações. Se
não tratada adequadamen-
te, a doença pode desenca-
dear manifestações graves,
afetando diversos órgãos
do corpo, como o coração.

Diabetes causa propensão maior para
doenças cardiovasculares; saiba mais

Conforme afirma Aline Xi-
menes, médica endocrinolo-
gista da Rede OTO, pesso-
as diabéticas estão mais
propícias  ao desenvolvimen-
to de doenças cardiovascu-
lares pelo acúmulo de glico-
se na corrente sanguínea
ocasionado pela diabetes.
“Isso acaba instigando o
agravamento de doenças
relacionadas ao coração e o
seus vasos. Pacientes com
diabetes tipo 2, por exem-
plo, têm cerca de duas a
quatro vezes mais chances

de desenvolver doença co-
ronariana (infarto) e aciden-
te vascular cerebral (AVC)
isquêmico, e esse risco pode
aumentar a depender do
tempo de diagnóstico, con-
trole da doença e presença
de complicações ou outras
comorbidades associadas”,
pontua a profissional.

Quando não desenvolvi-
das por consequência da
diabetes, as doenças cardi-
ovasculares se relacionam
com a síndrome nas condi-
ções semelhantes para o seu
surgimento. “A falta de ati-
vidade física atrelado a uma
má alimentação são fatores
importantes para o apare-
cimento das enfermidades.
Esses hábitos também po-
dem contribuir para a piora
no quadro das doenças. Por
causa disso, é percebido
que há cada vez casos de
pessoas com as duas doen-
ças”, discorre Dra. Aline.

De acordo com dados do
Ministério da Saúde, cerca
de 30% da população bra-
sileira com mais de 60 anos
convive com o diabetes e

alguma doença cardiovascu-
lar como a hipertensão. “A
combinação das enfermida-
des aumenta a possibilida-
de de episódios de AVC e
infarto, já que as doenças
separadas são as principais
causadoras desse tipo de
emergência”, enfatiza a es-
pecialista.

Para redução destes ris-
cos, é fundamental que os
portadores da diabetes te-
nham um bom acompanha-
mento multidisciplinar, que
envolve o endocrinologista,
oftalmologista - para o ras-
treio de retinopatia - e nu-
tricionista; e muitas vezes
será necessário também
acompanhar com cardiolo-
gista e nefrologista. “Co-
morbidades como hiperten-
são arterial sistêmica, coles-
terol elevado e alteração
renal, devem ser bem acom-
panhadas e tratadas ade-
quadamente. É essencial que
o paciente procure ter bons
hábitos de vida, mantendo
uma boa alimentação e fre-
quência de atividade física”,
finaliza Dra. Aline.
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Espíritos lotam a Bíblia, menos o de Deus

As polêmicas cristãs vol-
tam novamente à baila.
Porém, só entre os teólo-
gos, não falando eles nada
de novo para seus fiéis. E
o que queremos é colabo-
rar com o verdadeiro cris-
tianismo.

Hoje, se fala muito em

fakes news ou falsas notícias.
Mas omitir verdades impor-
tantes, como vimos, fazem os
teólogos e, também, alguns
veículos midiáticos políticos, é
igualmente uma espécie de
fakes news, a qual chamaría-
mos de fakes news da omis-
são. Não tentemos esconder
a verdade, pois nada ficará
oculto (Marcos 4,22).

Os nossos irmãos caris-
máticos católicos e evangé-
licos, equivocadamente, pen-
sam que os fenômenos es-
pirituais que acontecem com
eles são com o Espírito San-
to Trinitário. Vejamos isto
de Paulo: “Ó Deus, Pai da
glória, enviai-nos um espíri-
to de sabedoria.” (Efésios 1:
17). E são Pedro diz: “Ho-

mens que falaram da parte
de Deus e que foram movi-
dos por algum espírito san-
to” (2 Pedro 1: 21).

 E os teólogos afirmam
erradamente que o Espírito
Santo Trinitário é Deus,
quando na realidade, pela
Bíblia e o espiritismo, o es-
pírito manifestante é de uma
pessoa. E, se Ele fosse Deus
mesmo, estaria antropo-
morfizado e limitado a um
ser finito (pessoa), quando
Deus, o Pai, é infinito!

 E os espíritos manifestan-
tes, inclusive na Bíblia, são de
níveis diversos, tendo nós
que os examinar para saber-
mos se são bons ou maus (1
João 4,1; e 1Coríntios 12,10).
Mas como examiná-los sem

praticarmos o espiritismo? E,
como vimos, não se trata do
Espírito Santo nem de demô-
nios no sentido de outra es-
pécie de espíritos diferentes
da de nós humanos (“daimo-
nes”) que podem ser bons ou
maus (atrasados) e mais ou
menos. E Moisés (não Deus)
proíbe o contato com os es-
píritos dos mortos e[J1]  não
com os diabos (Deuteronô-
mio capítulo 18), o que pro-
va o contato com os espíri-
tos dos mortos...

Ninguém jamais nem se-
quer viu Deus. E Moisés dis-
se uma bobagem, quando
afirmou que viu Deus face a
face (Êxodo 33,11). O que ele
viu, na verdade, foi um espí-
rito humano. Depois corrigiu

seu erro: “...homem nenhum
verá minha face, e viverá”
(Êxodo 33,20). Também Je-
sus confirma que ninguém
jamais viu a Deus (1 João
4,12). Muitos pensam que é
o Espírito do próprio Deus
ou o Espírito Santo trinitário
que se manifesta, quando os
espíritos, às vezes, são até
maus (1 Samuel 16,23). Na
Bíblia, na verdade, o Espíri-
to Santo é o conjunto de to-
dos os espíritos[J2] , inclusi-
ve o de Jesus, pois todos
somos filhos de Deus. Paulo
ensinou algumas coisas er-
radas. Só Deus é infalível...
Ele não conhecia o espiritis-
mo codificado por Kardec,
que inaugurou no mundo
uma nova era para a ciência

dos espíritos! E Deus na Bí-
blia só teve contato com Je-
sus, que era da mesma sin-
tonia de Deus: “Eu e o Pai
somos um”. Por isso, foi o
único médium de Deus.

Baixo nível de testosterona pode apresentar impactos significativos à saúde
De acordo com o médico

endocrinologista  Igor Bar-
celos, a falta do hormônio
pode causar queda no libi-
do, cansaço excessivo, dimi-
nuição da força física e ou-
tros problemas

A baixa testosterona, tam-
bém conhecida como hipo-
gonadismo, é uma condição
na qual indivíduos apresen-
tam níveis reduzidos do hor-
mônio. Esse desequilíbrio
hormonal pode ser causado
por uma variedade de fato-
res, como idade avançada,
problemas genéticos, trata-
mentos médicos ou algumas
doenças.

A baixa testosterona pode
ter um impacto significativo
na saúde e bem-estar, afe-
tando diversos aspectos do
dia a dia. Esse fato torna a
busca por orientação médi-
ca importante para entender
as possíveis causas e op-
ções de tratamento dispo-
níveis, visando restaurar a
saúde e os níveis hormonais
adequados.

De acordo com o Dr. Igor
Barcelos, médico endocrino-
logista e metabologista es-
pecializado pela Sociedade
Brasileira de Endocrinologia
e Metabologia, com pós-
graduação em Medicina do
Esporte pela UNIFESP, a bai-
xa de testosterona pode ser
causada por diversos fato-

res, sendo o envelhecimen-
to um dos principais. “À
medida que os homens en-
velhecem, há uma tendência
natural de diminuição na
produção de testosterona.
Além disso, doenças crôni-
cas, como diabetes, insufici-
ência renal ou hepática tam-
bém podem afetar negativa-
mente os níveis hormonais”,
pontua.

Existem outras razões
que podem impactar a pro-
dução de testosterona. “O
sedentarismo e a obesida-
de, por exemplo, são fato-
res de risco adicionais, uma
vez que o excesso de peso
corporal e a falta de ativi-
dade física estão associa-
dos a um declínio na pro-
dução do hormônio. Além
disso, o uso de determina-
dos medicamentos também
pode contribuir para a di-
minuição dos níveis de tes-
tosterona”, revela.

A falta do hormônio, por
sua vez, pode causar diver-
sos problemas. “A testoste-
rona desempenha um papel
fundamental na regulação do
impulso sexual, e níveis mais
baixos podem levar à dimi-
nuição da libido, resultando
em uma redução do interes-
se e do prazer sexual. Além
disso, a falta de testostero-
na pode afetar a qualidade
das ereções”, declara.

Ainda de acordo com o
especialista, o hormônio
desempenha um papel fun-
damental na regulação dos
níveis de energia e no funci-
onamento cognitivo. “Quan-
do os níveis de testostero-
na estão baixos, muitos re-
latam uma fadiga persisten-
te, mesmo após períodos
adequados de descanso.
Além disso, pode afetar tam-
bém a memória, concentra-
ção e o foco para proces-
sar pensamentos de forma
clara”, relata.

Dr. Barcelos aponta que a
falta de testosterona pode
levar a uma diminuição da
força muscular e ao aumen-
to da gordura na região
abdominal. “É um hormônio
que desempenha um papel
crucial no desenvolvimento
e na manutenção da massa
muscular. Quando os níveis
estão baixos, os músculos
podem se tornar mais fracos
e perdem a capacidade de se
fortalecerem. A testosterona
também ajuda a regular o
metabolismo e a distribuição
de gordura no corpo, com
sua falta causando uma mai-
or deposição de gordura na
região abdominal, aumentan-
do o risco de problemas de
saúde”, pontua.

Baixos níveis de testoste-
rona podem ter um impac-
to significativo no humor e

na estabilidade emocional.
“A falta do hormônio pode
causar irritabilidade, impaci-
ência e até mesmo raiva sem
motivo aparente, levando a
casos como a depressão,
ansiedade e falta de moti-
vação”, revela.

O endocrinologista apon-
ta, ainda, que a baixa testos-
terona não afeta apenas os
homens, mas também as
mulheres. “Embora apresen-
tem uma menor quantidade
se comparadas aos homens,
a testosterona desempenha
um papel importante na saú-
de feminina, sendo respon-
sável pela regulação da libi-
do, função muscular e hu-
mor. Quando os níveis es-
tão baixos, podem ocorrer
sintomas como diminuição
do desejo sexual, fadiga,
perda de massa muscular,
diminuição da força, altera-
ções de humor e problemas
de memória”, declara.

Para garantir que esses
problemas não sejam recor-
rentes, o melhor caminho é
procurar a ajuda de um es-
pecialista. “A baixa de tes-
tosterona pode ser tratada.
Dosar o hormônio propor-
cionará uma vida mais sau-
dável e agradável. Mas, para
isso, é importante identificar
o tratamento mais adequa-
do e eficiente para cada
caso”, finaliza.

 Igor Barcelos é m édico Endocrinologista e
Metabologista, com título de especialista pela SBEM

(Sociedade Brasileira de Endocrinologia e
Metabologia)
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Quem é mãe sabe que,
especialmente nos primei-
ros anos de vida da crian-
ça, é mais difícil conseguir
tempo sobrando para cui-
dar de si mesma, por isso,
planejar formas estratégi-
cas de investir em autocui-
dado é fundamental.

De acordo com Monique
Stony, psicóloga, executiva
de Recursos Humanos e
autora do livro “Vença a
Síndrome do Degrau Que-
brado”, lançado recente-
mente pela Editora Gente,
é preciso olhar inicialmen-
te para as demandas bási-
cas da mulher. “Gosto, in-
clusive, de trazer a pirâmi-
de de Maslow para discus-
são, pois não adianta o par-
ceiro chegar com um pre-
sente ou o convite para uma
viagem para uma mãe se
ela só pensa que precisa
dormir. Então temos que
partir sempre dessa neces-
sidade básica para falar em

A importância do autocuidado para quem é mãe

autocuidado”, analisa.
Entre as questões relacio-

nadas a necessidades bási-
cas estão a privação de sono,
alimentação inadequada e a
falta de uma rede de apoio.
“A primeira questão, portan-
to, é pensar em formas de
resolver essas demandas. E
para fazer isso pode ser ne-
cessário ter conversas difíceis
com o parceiro ou parceira,
já que, muitas vezes, tem a
ver com problemas na divi-
são de tarefas e de respon-
sabilidades no cuidado com
a casa e com os filhos. Mui-
tas mulheres não se sentem
nem à vontade para negoci-
ar um tempo para si mes-
mas. E quando a gente olha
para nosso autocuidado pre-
cisamos liderar esse tipo de
conversa”, diz.

A psicóloga ressalta que
sem uma rede de apoio se
torna praticamente impos-
sível falar em autocuidado
para quem está exercendo

A psicóloga Monique Stony explica que é preciso
olhar inicialmente para as necessidades básicas da mulher

a maternidade. “Por isso é
inevitável ter conversas so-
bre discussão de papéis e
responsabilidades dentro
de casa”, afirma.

Confira sugestões estra-
tégicas de Monique Stony
para começar a colocar o
autocuidado na rotina:

*Comece com as necessi-
dades básicas, avaliando
como está o sono e a dis-
posição física. “Quando você
olha com atenção para o
sono, a alimentação e a ati-
vidade física, isso melhora
naturalmente diversas ou-
tras áreas da vida”.

*Monte sua rede de apoio
e delegue as atividades das
quais você pode abrir mão
e confiar a outros.

*Crie rituais para tornar
o dia melhor - “Você con-
segue tomar um café e pen-
sar em motivos para agra-
decer no dia? Isso ajuda a
ampliar a sensação de bem
estar. E que tal um banho

mais demorado? Combine
com o parceiro um dia para
poder olhar mais para si”.

*Pense em algo para fa-
zer quando a criança esti-
ver dormindo ou entretida
em outras atividades - “O
que você pode fazer por si
mesma? Não é só cuidar da
casa, planeje um pouco des-
se tempo para você”.

*Separe um tempo para
meditação e/ou terapia, pois
é importante ter com quem
conversar e desabafar.

*Planeje um tempo para
fazer uma massagem - ou
até mesmo uma automas-
sagem é uma ação de au-
tocuidado.

Organize uma saída com
amigos ou “Para quem tra-
balha em casa, vale combi-
nar um café virtual”, reco-
menda a psicóloga.

Monique Stony é psicólo-
ga e possui mais de 15

anos de experiência
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Literatura

Juliano Spyer inspira senso de comunidade
cristão de maneira leve e divertida

Juliano Spyer é antropólogo e etnógrafo especializado
em pesquisa sobre ambientes digitais, consumidores emer-
gentes e cristianismo evangélico. Escritor e educador, é cri-
ador do Observatório Evangélico e autor do livro Povo de
Deus. Spyer é pesquisador do Centro de Pesquisas em Con-
sumo e Sociedade - Cecons/UFRJ da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ). Assina coluna da Folha de S.Paulo,
em que escreve sobre o fenômeno evangélico.

Ficha Técnica
Lançamento: Livro-caixinha Puxa Conversa Evangélicos

Autor: Juliano Spyer Editora: Matrix Editora
Preço: R$ 46,00

Onde encontrar: Matrix Editora, Amazon

Criador do Observatório
Evangélico assina livro-caixi-
nha com 100 perguntas para
estimular o fortalecimento
das relações fraternas e sau-
dáveis entre familiares, ami-
gos e conhecidos

Um dos maiores ensina-
mentos de Jesus está em
Mateus 22:34-40 e diz que
amar ao próximo é tão im-
portante quanto amar ao
Senhor. É com o objetivo de
estimular e fortalecer as re-
lações fraternas e saudáveis
que o antropólogo e escri-
tor Juliano Spyer, criador do
Observatório Evangélico,
assina o livro-caixinha® Puxa
Conversa Evangélicos, lança-
mento da Matrix Editora.

As 100 perguntas dessa
importante ferramenta de
conexão proporcionam a
troca de experiência entre
familiares, amigos e conhe-
cidos. Os questionamentos
oferecem a oportunidade de
compartilhar memórias e,
também, praticar de manei-
ra leve e divertida a convi-
vência e a comunhão.

De acordo com Juliano, o
material traz muitas possibi-

lidades de encontro inspira-
das na Bíblia e na prática do
amor ao próximo. Perguntas
como “Se a sua história fos-
se um louvor, qual seria?”,
“Qual é o trecho da Bíblia que
você repete com frequência?
Por quê?” e “Em qual situa-
ção você presenciou ou vi-
veu um milagre?” despertam
reflexões profundas, úteis
para contemplação individu-
al ou atividades em grupo.

Para o autor, a história do
cristianismo e dos cristãos
leva a encontros, seja da pes-
soa com Deus ou do crente
consigo mesmo. Neste sen-
tido, a partir da orientação
da Palavra, Puxa Conversa
Evangélicos se destaca como
uma maneira fácil e criativa
de gerar experiências que
reforcem a fé, ampliem o
amor e solidifiquem a união
de quem embarca nessa jor-
nada de autoconhecimento.

Matrix Editora – Apostar
em novos talentos, formatos
e leitores. Essa é a marca da
Matrix Editora, desde a sua
fundação em 1999. A Matrix
é hoje uma das mais respei-
tadas editoras do país, com

mais de 900 títulos publica-
dos e oito novos lançamen-
tos todos os meses. A edi-
tora se especializou em li-
vros de não-ficção, como
biografias e livros-reporta-
gem, além de obras de ne-

gócios, motivacionais e li-
vros infantis. Os títulos edi-
tados pela Matrix são dis-
tribuídos para livrarias de
todo o Brasil e, também, são
comercializados no site
www.matrixeditora.com.br.
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Tem chegado para aten-
dimento, uma certa deman-
da que tem me gerado curi-
osidade. São pessoas que
procuram atendimento neu-
ropsicológico depois de con-
sumir conteúdo das redes
sociais, feitos por não espe-
cialistas no assunto. Geral-
mente os produtores desses
conteúdos se descrevem
com tais diagnósticos e os
explicam com base em seu
próprio cotidiano.

Você já se distraiu duran-
te uma explicação? Já per-
deu ou esqueceu coisas? Já
disse que não ia usar o car-
tão de crédito naquele mês
e de repente sua loja favori-
ta entrou em promoção e
não deu para segurar? Já se
sentiu ansioso por algo que
ia acontecer? Já fez lista de
pendências mentalmente en-
quanto conversava com al-
guém e sorriu sem entender
nada do que foi dito? Imagi-
no que todos nós já passa-
mos por isso e nem por isso
é possível que todos tenha-
mos o diagnóstico de TDAH
– Transtorno do Déficit de
Atenção e Hiperatividade ou
mesmo ansiedade.

Diagnóstico é coisa séria
e não é feito com base em
experiências pessoais. Diag-
nóstico precisa cumprir cri-
térios, que entre tantas coi-
sas, precisa trazer prejuízos
reais devido sua frequência
e intensidade. Obter um di-

As mídias sociais e os pseudodiagnósticos

 Roberta Alonso  é psicóloga e neuropsicóloga
infantojuvenil. Autora do livro infantil “Pó de Sim” (Asinha) e

coautora das obras “Manual da Infância”, “Disciplina e
Afeto” e “Orientação Familiar – vol. 2” (Literare Books

International). Instagram: @ecoandopsicologia
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Joshua Greenshields viu
nos contos literários uma
habilidade que nem sabia
que possuía. Com incentivo
da professora, escreveu pri-
meira obra com 17 contos

Sabe a história da profes-
sora que mudou a vida de
um aluno? Que com aulas
criativas conseguiu alcançar
habilidades que a criança
nem sabia que possuía? Que
busca acessar o que cada
aluno tem de melhor? A pro-
fessora Wilzelaine Aparecida
Hanke, de Língua Portugue-
sa e Oficina de Leitura e Re-
dação, conseguiu essa con-
quista na vida do estudante
Joshua Richard Caetano Gre-
enshields, num dos momen-
tos mais difíceis da sua vida.

Estudante de 12 anos lança livro infanto-juvenil
Era início de 2020, quando

Joshua, então aluno do 6.º
ano do Ensino Fundamental,
tinha acabado de se mudar
para o Colégio Positivo - Boa
Vista, em Curitiba (PR). Foi
quando começou a pande-
mia. Conteúdos on-line, pla-
taformas desconhecidas, pro-
fessores também. Tudo novo
num ambiente que parecia ser
de difícil adaptação, até que
não demorou para o menino
conhecer - virtualmente - a
prô Wil. “O Joshua passava o
período todo assistindo às
aulas por meio da transmis-
são on-line e até aquele mo-
mento não escrevia muitos
textos. Foi durante nossas
produções, essencialmente li-
terárias, que ele surgiu com

o personagem Dom Ratinho.
Em todas elas, de uma forma
ou de outra, ele escrevia nar-
rativas cujo protagonista era
sempre o mesmo”, lembra a
professora.

A escola como incentivadora
A escola teve papel impor-

tantíssimo no interesse de
Joshua pela escrita e pela lei-
tura, segundo a mãe, Márcia
Greenshields. “Ele gosta de
ler tanto livros em portugu-
ês como em inglês. Ama tec-
nologia, sempre está crian-
do algo diferente. Pediu para
o pai, que estava na Ingla-
terra, mandar um livro de
presente no seu aniversário
em 2021. Quando chegou, ele
ficou maravilhado e leu mui-
to rápido”, lembra a mãe,
que percebeu que as aulas
fizeram com que o estudan-
te se interessasse não ape-
nas em ler, mas em escrever
o que vinha à mente.

“Até o início das aulas no
Colégio Positivo, ele nunca
tinha feito uma composição.
Gostava muito de criar as his-
tórias da sua imaginação,
mas tudo sem escrever. So-
mente fazia desenhos se-
quenciais. Por isso, digo que
a escola foi fundamental para
fazer com que a criação sa-
ísse do mundo imaginário
para o papel”, conta a mãe.

A professora Wil concor-
da. Desde o início das pro-
duções, ela via as histórias
com uma forte possibilidade
de ser lida por mais pesso-
as, especialmente por crian-
ças. “A linguagem acessível
despertou em mim a vonta-
de de continuar lendo. Ima-
ginar os personagens era
muito agradável e revelador.
Se um adulto se sentia en-
volvido, como uma criança
não se deixaria levar por toda
aquela magia?”, questionava-
se. “Passei a comentar com
colegas a respeito da poten-
cialidade dele e de outros
colegas, cada qual com suas
características únicas de es-
crita”, lembra. No caso do
Joshua, sobressaia-se a de-
licadeza das palavras e a for-
ma como envolvia o leitor,
transportando-o para um
universo puro, em que não
importam as diferenças. Uma
riqueza imaginativa que cati-
va leitores iniciantes e mais
experientes. "O Joshua traz
em sua escrita o perfil dos

autores de literatura infantil,
perfil esse que o Brasil está
ficando carente", explica.

E foi assim, aula por aula,
que a professora viu o en-
volvimento do aluno em dis-
correr mais e mais capítulos
com histórias envolventes e,
ao mesmo tempo, despre-
tensiosas, que prendiam os
leitores, no caso ela e os co-
legas de sala. “Os contos tra-
zem temas como amizade,
persistência, senso de justi-
ça, de coletividade, imagina-
ção, trabalho em equipe e
preservação do meio ambi-
ente. Também incorporam
outras disciplinas em seus
enredos, especialmente his-
tória e ciências”, detalha.

Do manuscrito ao livro
No sétimo ano, os textos

literários deixaram de ser o
foco das aulas, mas não das
horas vagas do aluno dedi-
cado. “Mesmo que os textos
trabalhados naquele período
não fossem mais os literári-
os, em casa, ele continuou a
escrever os contos do Dom
Ratinho, somando 17 ao
todo”, conta a mãe.

Como a professora Wil é
conselheira da sala, no início
deste ano, ao conversar com a
mãe numa reunião, ela comen-
tou que os contos de Joshua
mereciam ser publicados, já
que haveria leitores infanto-ju-
venis interessados em lê-los.

E qual não foi a surpresa
do estudante quando a pro-
fessora avisou que uma edi-
tora estava recebendo livros
de novos autores. Era só se
cadastrar e enviar a obra que
passaria por uma seletiva.
“Eu só tive o trabalho de di-
gitar todo aquele material e
fazer as devidas correções.
O restante foi todo trabalho
dele”, comemora, feliz, a mãe,
ao saber que a obra do filho
havia sido selecionada. “Ele
só não ilustrou o livro, mas
fez um esboço e disse como
gostaria que os personagens
fossem”, lembra. E assim o
livro foi lançado: Aventuras
Incríveis do Dom Ratinho,
Editora Asinha, disponível em
todas as plataformas de ven-
da. É claro que é muito cedo
para afirmar que Joshua será
um escritor na vida adulta.
Mas uma coisa é fato: ele já
ensaia a próxima obra, sen-
do autor do texto e da ilus-
tração, sua outra paixão.

agnóstico dá sentido às
queixas, tem o poder de di-
recionar tratamento e trazer
qualidade de vida, clareia
caminhos e organiza funci-
onamento. Diagnóstico une
equipes profissionais em
sentido único com interven-
ções globais. Definitivamen-
te, não é aleatório.

Uma das coisas mais gra-
tificantes da minha atuação
é a troca interdisciplinar que
acontece para fechar um di-
agnóstico. Direcionar um tra-
tamento que potencializa
resultados é um presente!
Ver uma evolução então, é
daquelas coisas inexplicá-
veis.

Diagnóstico mal feito a
partir de evidências erradas,
pode inclusive neutralizar
uma força importante no tra-
tamento: a autorresponsabi-
lidade. “Ter” algo não é uma
sentença, porque apesar de
ter é possível evoluir. O es-
forço é quase nulo quando
o “ter” vira o protagonista
da história.

A internet aceita qualquer
coisa de qualquer pessoa.
Em milésimos de segundos
temos acesso a muita infor-
mação sobre tudo, mas fil-
trá-las exige esforço cogni-
tivo e isso já leva tempo e
sabemos o que acontece. É
preciso ao menos ter um
cuidado inicial com o con-
teúdo que consumimos,
principalmente sobre quem

o produz. Posso ser simplis-
ta na ideia, mas enquanto
conteúdos superficiais sur-
gem aos montes nas redes,
os especialistas estão aten-
dendo incansavelmente as

pessoas que acreditam ter
algo e como o dia tem ape-
nas 24h, não sobra tempo
para combater tantas infor-
mações erradas.

Fique atento.

Joshua
Greenshields

foto/divulgação
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Vivemos um tempo de
profunda transformação nas
relações humanas e de con-
sumo, principalmente no que
se refere à busca por quali-
dade de vida e a necessida-
de de morar melhor. O mer-
cado imobiliário, como to-
dos os mercados consolida-
dos e indutores de desen-
volvimento, precisou absor-
ver essas mudanças e ofe-
recer opções que atendes-
sem a um público consumi-
dor mais exigente e consci-
ente na hora de comprar.

Nesse cenário, a busca
por lotes e casas mais afas-
tadas dos grandes centros
aumentou bastante. Além

disso, os proprietários de
grandes áreas estão diante
de novas e importantes
oportunidades para desen-
volver produtos imobiliários
que se atentem a questões
como o conceito de centra-
lidades equilibradas, a mo-
bilidade urbana e que tra-
gam soluções para as de-
mandas consumidoras da
região onde esse público
está inserido.

Embora as expectativas
do mercado sejam positivas
para o desenvolvimento
imobiliário de grandes áre-
as, é preciso muita assertivi-
dade para planejar todas as
etapas do desenvolvimento
de cada projeto, uma vez
que o público alvo pode ser
de perfis comportamentais,
sociais e financeiros distintos.

Normalmente, as grandes
áreas demoram muitos anos
para serem desenvolvidas,
exigindo análise, precisão e
inteligência de mercado. A
metodologia da Urban Sys-
tems organiza o pensamen-
to do desenvolvedor para o
que deverá ser o foco a cada
momento/fase do projeto
com o passar dos anos.

Cada fase de um grande
projeto imobiliário possui

Desafios do desenvolvimento imobiliário em grandes propriedades
foto/arquivopessoal

 por Thomaz
Assumpção, CEO

da Urban Systems

Normalmente localizadas nos limites das cidades, essas áreas oferecem
oportunidades de desenvolvimento de diversos produtos imobiliários

seus desafios e necessita de
processos claros e estrutu-
rados. Dessa forma é pos-
sível mitigar riscos e propor-
cionar decisões alinhadas à
estratégia do negócio, o
desejo do público e as vo-
cações das áreas.

Vocações
No Brasil, ainda existe

uma certa resistência em tra-
balhar com produtos sistê-
micos, e muitos incorpora-
dores acabam optando por
produtos monotemáticos
como loteamentos, hotelaria

ou galpões, por exemplo.
No entanto, uma grande
área pode ter diversas vo-
cações orgânicas e induzidas
e, para isso, é necessário ter
uma abordagem mais sistê-
mica e com uma visão de
médio e longo prazo.

Quando falamos de gran-
des propriedades, normal-
mente a partir de 3 milhões
de m², o maior desafio para
os proprietários é vocacio-
nar essas áreas, entender
qual poderia ser o principal
indutor de desenvolvimento
para o local, bem como os
produtos subsequentes. Ou
seja, caso o foco principal
seja residencial, a partir dos
lotes, casas ou apartamen-
tos, outras demandas come-
çam a surgir como serviços,
varejo, hotelaria, logística,
entre outros. A partir de uma
ou mais vocações principais,
a ocupação e a estruturação
de produtos acontecerão de
forma sistêmica.

É importante destacar
que, mesmo que o produto
principal não seja residenci-
al, como citado anteriormen-
te, poderá existir a necessi-
dade da complementarida-
de de outros produtos. Um
condomínio industrial ou lo-

gístico, por exemplo, tam-
bém poderá criar oportuni-
dade para diferentes produ-
tos sinérgicos à atividade
principal, como moradia,
hotelaria, educação entre
outros.

Não podemos esquecer
de outro ponto importante,
que pode se tornar indutor
do desenvolvimento imobi-
liário em uma grande pro-
priedade: a natureza. É pos-
sível utilizar do verde que já
está disponível no local cri-
ando parques, áreas de la-
zer ou florestas urbanas, por
exemplo. É preciso ter uma
dinâmica de aproveitamen-
to da área diante dos atri-
butos que ela já oferece.

Desenvolvimento
urbano

Explorar e criar centralida-
des no tecido urbano é uma
das grandes vantagens do
desenvolvimento de grandes
áreas de forma sistêmica,
atendendo à uma necessida-
de de demanda de produ-
tos complementares e não
somente lotes de casas. A
lógica não deve ser apenas
focada no desenvolvimento
imobiliário, mas no desen-
volvimento urbano, com pro-
dutos imobiliários instalados
de forma progressiva que,
ao longo do tempo, vão se

complementando e criando
uma centralidade.

Quando pensamos de for-
ma sistêmica e complemen-
tar é possível desenvolver
simultaneamente diversos
produtos na mesma área,
em fases distintas que irão
otimizar o uso da proprie-
dade ao longo do tempo, o
que não acontece no desen-

volvimento de um produto
imobiliário monotemático
por exemplo.

Ainda falando sobre o im-
pacto de um produto imo-
biliário na cidade, vale des-
tacar a questão da legisla-
ção incidente sobre aquela
propriedade. No momento,
muitas cidades estão reali-
zando a revisão de seus pla-
nos diretores (saiba mais
aqui) o que também é uma
janela de oportunidade para
os investidores. Além de
toda a análise focada na
propriedade como descre-
vemos acima, a Urban Sys-
tems considera as particula-
ridades e necessidades de
cada cidade, acompanhando
o dinamismo das mudanças
legais e estruturais que afe-
tam os municípios. Dessa for-
ma, é possível planejar o de-
senvolvimento da proprieda-
de de forma alinhada com a
expansão ordenada e sus-
tentável da cidade.

Case de sucesso
A Urban Systems está a

mais de 20 anos no merca-
do e é especialista no desen-
volvimento de grandes pro-
priedades com uma diversi-
dade de vocações. Um
exemplo é o Vivapark, o pri-
meiro bairro-parque do País,
localizado em Porto Belo, no

coração da Costa Esmeralda,
em Santa Catarina.

O Vivapark Porto Belo é
um exemplo de uma grande
área que permitiu incorpo-
rar, de maneira sustentável,
as belezas naturais já exis-
tentes ao projeto imobiliá-
rio. O bairro contará com o
maior parque da Costa Es-
meralda, com mais de 70 mil

m² destinado ao lazer, cul-
tura, esportes e convivência.
Além disso, o parque con-
tará com pista para corrida
e caminhadas, pet place,
playground e brinquedos
para toda a família.

Para esse empreendimen-
to, a Urban Systems desen-
volveu o estudo de vocação
e demanda imobiliária, com
análises contemplando a ci-
dade de Porto Belo e região,
avaliando as oportunidades
de desenvolvimento de em-
preendimentos em diversos
segmentos imobiliários. O
levantamento permitiu que a
Urban Systems fizesse uma
projeção de dados, demons-
trando que o crescimento
econômico, de empregos e
de geração de renda da re-
gião irão gerar uma deman-
da residencial, comercial,
empresarial e de serviços.

Outra boa opção para o
desenvolvimento sustentável
de grandes áreas é o bairro
planejado, que une lazer,
moradia e trabalho em um
mesmo local. A FHV Urbanis-
mo – Loteadora com foco no
segmento econômico – no
início de fevereiro de 2023,
o Alamedas São José, que
será o primeiro bairro pla-
nejado de Cabreúva (SP).

Serão 1.372 unidades de

moradia em 3 fases do pro-
jeto. O Alamedas São José
está em uma localização es-
tratégica, próximo a impor-
tantes eixos rodoviários, e
os moradores irão contar
com escola municipal, esco-
la estadual, posto de saúde,
todos esses equipamentos a
menos de 12 minutos a pé.

Outro destaque do bairro

será um parque de mais de
66 mil m² com equipamen-
tos de esporte e lazer como:
academia ao ar livre, cam-
po de futebol, playground,
pista de caminhada e muito
verde. Além disso, a FHV
Urbanismo vai preservar
mais de 86 mil m² de área
verde.

Para o desenvolvimento
do Alamedas São José, a
Urban Systems utilizou, além
da sua expertise em cidades,
o estudo de vocação imobi-
liária que tem por objetivo
entender se a área a ser
desenvolvida está dentro
dos vetores de desenvolvi-
mento imobiliário da cidade
ou região e quais são os ti-
pos de usos com maior po-
tencial de desenvolvimento.

Após os estudos de mer-
cado, atendendo uma neces-
sidade da FHV, a Urban Sys-
tems iniciou a elaboração do
Business Plan ou Plano de
Negócios. O Business Plan
tem como principal objetivo
traçar possíveis caminhos a
serem percorridos durante
o desenvolvimento e implan-
tação de todo o projeto, ten-
do em vista os diferentes
horizontes e ações necessá-
rias no curto, no médio e no
longo prazo.

A Urban Systems realiza

estudos de grandes propri-
edades, em áreas urbanas,
de expansão e rural. Além
disso, tem atuação de exce-
lência, com cases de suces-
so em diferentes segmen-
tos: residencial, comercial,
empresarial, educação, saú-
de, logística, industrial, além
de projetos de nicho.
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Previsão de 22 de julho a 28 de julho de 2.023

Áries (21/03 - 20/04) – Esta se-
mana, para promover um avanço
positivo em sua relação afetiva, é

importante agir com in-
teligência e consideração.

No âmbito afetivo: Seu
poder de sedução está em
alta. Planeje e surpreenda

a pessoa que você ama com um jan-
tar romântico. Além disso, não se
esqueça de dedicar tempo aos seus
amigos mais próximos. Busque in-
teragir com eles sempre que possí-
vel, tanto em ambientes fechados
quanto ao ar livre.

No campo profissional e materi-
al: Espere uma semana próspera,
tanto em negociações como nos
resultados que você esperava há al-
gum tempo. Seja audacioso e cora-
joso diante de novos desafios. Em-
bora sua situação financeira esteja
protegida, evite abusar da sorte.

Na saúde: É recomendado pro-
curar ambientes amplos, bem ven-
tilados e livres de fumo para cuidar
da sua saúde.

Touro (21/04 - 20/05) – Nesta
semana, suas relações afetivas esta-
rão predominantemente focadas no

campo social, trazendo
oportunidades e encon-
tros emocionantes.

No âmbito afetivo: Se
você está solteiro, é pro-

vável que ocorram aproximações e
encontros apaixonantes. Seu poder
de sedução está no auge e propor-
cionará novos encontros que des-
pertam sua natureza aventureira,
prometendo grandes alegrias e pai-
xões intensas.

No campo profissional e mate-
rial: Você poderá colher os frutos
dos projetos que vem desenvolven-
do recentemente. Além disso, al-
cançará o suporte financeiro ne-
cessário para a realização bem-su-
cedida de um empreendimento
próprio.

Na saúde: Não há preocupações
significativas, sua saúde se mantém
estável. Recomenda-se a prática de
exercícios físicos ao ar livre.

Gêmeos (21/05 - 20/06) – No
âmbito profissional, esta semana
será marcada por desafios constan-

tes na busca pela orienta-
ção adequada para alcan-
çar seus objetivos.

No plano afetivo: Não
dê ouvidos a pessoas ter-

ceiras que possam tentar desestabi-
lizar o relacionamento que você está
vivendo atualmente. Tire suas pró-
prias conclusões e fortaleça sua se-
gurança interna. Não permita que
outros interfiram em seu relacio-
namento.

No campo profissional e materi-
al: É importante elevar suas metas
pessoais e profissionais a um nível
mais alto. Os comentários que sur-
girem a respeito delas não devem
ser interpretados como negativos,
mas sim como sinais de que você
está no caminho certo.

Na saúde: Seu estado nervoso
pode levar a pequenos acidentes.
Portanto, é importante tomar cui-
dado e manter-se atento.

Câncer (21/06 - 22/07) – Faça esco-
lhas cuidadosas sobre quem deve ou
não compartilhar seus dias durante

a semana. É hora de banir
a superficialidade dos re-
lacionamentos.

No plano afetivo: Se
você tende a confiar de-

mais nas pessoas por natureza, tome
cuidado para não depositar muita
fé. Conflitos ou rupturas indeseja-
das podem ocorrer. Se pensamen-
tos de infidelidade surgirem, pense
duas vezes, pois isso pode causar
mágoas.

No plano profissional e materi-
al: Contenha seus impulsos, pois agir
impulsivamente pode criar confli-
tos. Este não é um momento favo-
rável para impor suas ideias. Se fa-
zer compras é uma forma de tera-
pia para você, faça, mas não exage-
re no uso do cartão de crédito.

Na saúde: Tenha muita prudên-
cia, pois você está passando por um
período propenso a pequenos aci-
dentes.

Leão (23/07 - 22/08) – Nesta se-
mana, é importante que você des-
canse e recarregue as energias

para os tempos que vi-
rão.

No plano afetivo:
Você pode se sentir des-
motivado e com uma

baixa vitalidade, o que dificulta sair
e buscar conquistas. Procure os ca-
rinhos da pessoa que compartilha
sua vida e dediquem-se juntos a
atividades caseiras que lhes tragam
prazer.

No plano profissional e materi-
al: Se estiver insatisfeito com sua
vida pessoal, é possível que se dedi-
que um pouco mais ao trabalho,
porém, os resultados podem não ser
tão satisfatórios como deseja. É re-
comendado adiar qualquer decisão
que precise tomar. Evite correr ris-
cos desnecessários.

Na saúde: Não negligencie sua
saúde sob nenhuma circunstân-
cia.

Virgem (23/08- 22/09) -O amor
pode desviar sua atenção das obri-
gações profissionais durante esta

semana.
No plano afetivo: As

demonstrações de afeto e
carinho serão frequentes
em sua vida. Se você está

em um relacionamento duradou-
ro, ele ganhará maior solidez ou
passará por uma transformação
extremamente positiva. Entregue-
se à pessoa que conquistou seu co-
ração

No plano profissional e materi-
al: Aceite todos os desafios que
surgirem. Esteja disposto a en-
frentar qualquer problema que
possa surgir de suas decisões. Seja
determinado e avance. Em certas
situações, será necessário agir com
ousadia.

Na saúde: Fique atento ao seu
sistema digestivo. Cuide de sua ali-
mentação.

Libra (23/09 - 22/10) – Nesta
semana, você será capaz de combi-
nar energia e inteligência para al-

cançar seus objetivos pro-
fissionais.

No plano afetivo: Será
necessário ter muita ener-
gia e dinamismo para li-

dar com algumas situações desagra-
dáveis. Baseie-se em informações
concretas e evite confiar apenas em
relatos de terceiros.

No plano profissional e materi-
al: Este período exige muito de
você, mas também oferece perspec-
tivas valiosas que não devem ser
desperdiçadas. Enfrente o cansaço,
encontre forças para lidar com no-
vos desafios, ao mesmo tempo que
enfrenta questões pessoais. Faça
pequenas economias diárias.

Na saúde: Você pode se sentir
psicologicamente cansado. Procu-
re espaços tranquilos e relaxantes
para se revitalizar.

Escorpião (23/10 - 21/11) – Para
avançar em sua carreira, é impor-
tante explorar ao máximo sua ex-

periência e sabedoria.
No plano afetivo: Ao

ficar preso nas lembran-
ças do passado,  você
pode perder oportunida-

des de vivenciar o amor plena-
mente. Abandone o passado e
viva o presente com intensidade.
Evite lamentações e nostalgia.
Não faça comparações desneces-
sárias.

No plano profissional e materi-
al: Pode surgir uma certa rotina ou
monotonia em sua vida profissio-
nal. Aproveite essa oportunidade
para dar asas à sua imaginação e
construir algo novo. No aspecto
financeiro, tome cuidado com gas-
tos extras.

Na saúde: Procure praticar exer-
cícios físicos envolvendo o elemen-
to água.

Sagitário (22/11 - 21/12) –  É
importante agir com moderação,
pois trocar palavras agressivas pode

resultar em conflitos gra-
ves em família.

No plano afetivo: Não
se prenda a uma paz ilu-
sória em seu relaciona-

mento. É preferível buscar uma se-
paração definitiva, mas de forma
civilizada. Resolva todas as ques-
tões em família e siga em frente.
Não tema a solidão, seu poder de
sedução irá ajudá-lo a resolver essa
questão.

No plano profissional e materi-
al: Tomar decisões oportunas e fir-
mes fará toda a diferença para al-
cançar o sucesso. Sua energia dinâ-
mica o levará a conquistar seus ob-
jetivos. Seja mais cuidadoso na ges-
tão de suas finanças.

Na saúde: Você estará cheio de
vitalidade e sua autoestima estará
em alta.

Capricórnio (22/12 - 20/01) –
Sua evolução profissional será ba-
seada tanto na experiência quanto

no empenho que você de-
monstra.

No plano afetivo: Não
exija dos outros o que
você não pode oferecer.

Seja autocrítico e analise as situa-
ções com clareza. Com tranquili-
dade e sem dramas, defina com
maior precisão os sentimentos que
tem pelo seu parceiro. Dessa for-
ma, você evitará decepções repeti-
das.

No plano profissional e materi-
al: Busque bons conselhos com pes-
soas mais experientes na sua área
de trabalho. Ao tomar decisões,
baseie-se em opiniões sérias. Você
terá recursos financeiros para reali-
zar algumas compras importantes
para o seu bem-estar.

Na saúde: Cuide bem da prote-
ção da sua pele.

Aquário (21/01 - 19/02) –Tenha
paciência, pois seus desejos exi-
gem tempo para se concretiza-

rem.
No plano afetivo: No-

vas motivações ou conhe-
cimentos podem surgir,
levando você a refletir so-

bre a possibilidade de mudanças
em sua vida amorosa. Se estiver
solteiro, alguém especial pode fa-
zer seu coração bater mais forte,
mas essa pessoa pode ser inacessí-
vel.

No plano profissional e mate-
rial: Seja prudente em seus pas-
sos e na forma como avança em
direção às suas metas. Invista em
projetos sólidos em vez de espe-
culações. Evite correr riscos des-
necessários, economize dinheiro
e energia.

Na saúde: Sua saúde está está-
vel.

Peixes (20/02 - 20/03) – Nada
será deixado ao acaso. Tudo será
realizado com ordem e regras pre-

cisas.
No plano afetivo: Seu

poder de sedução está em
alta, portanto, aproveite-

o de for- ma inteligente no seu dia
a dia. Esta será uma semana agita-
da, na qual você terá a oportunida-
de de conviver e reencontrar ami-
gos que não vê há muito tempo.
Novas paixões podem surgir.

No plano profissional e materi-
al: Seja sutil em seus objetivos, as-
sim você ganhará mais do que per-
derá. Espere uma semana próspera,
com negociações bem-sucedidas e
resultados esperados há algum tem-
po. Suas finanças estão equilibra-
das, proporcionando um certo con-
forto.

Na saúde: Esteja atento ao con-
sumo de álcool e evite ambientes
com fumo.

As mulheres estão no co-
mando: o filme Barbie des-
taca o empoderamento fe-
minino, muitas vezes subes-
timado, mas muito presente
em nossa sociedade, até
mesmo no estilo de vida su-
gar

O filme Barbie é uma re-
presentação inspiradora de
como o mundo evoluiu, des-
tacando o crescente empo-
deramento, fortalecimento e
determinação das mulheres.
À medida que a sociedade
evolui e os conceitos tradi-
cionais de relacionamento
são questionados, é impor-
tante reconhecer a capacida-
de das mulheres de tomar
suas próprias decisões e
definir o curso de suas vi-
das amorosas e financeiras.

Essa evolução também
pode ser observada em ou-
tras esferas da sociedade,
como no estilo de vida su-
gar, que tem ganhado des-
taque nos últimos anos, ofe-
recendo uma posição em
que as mulheres possam ser
as protagonistas de suas
histórias, permitindo-lhes
alcançar uma maior autocon-
fiança, independência e au-
tonomia.

Segundo o especialista
em relacionamentos do
MeuPatrocínio, Caio Bitten-
court, as mulheres estão as-
sumindo cada vez mais um
papel de destaque, desafi-
ando estereótipos, reivindi-
cando seu poder pessoal e
sentindo-se livres para se-
rem quem desejam ser, in-
clusive optando por serem
Sugar Babies.

“Uma Sugar Baby tem a
oportunidade de ter rela-
ções em seus próprios ter-
mos: ela decide com quem
deseja se encontrar, qual
tipo de relação quer estabe-

A Era das
mulheres empoderadas

Filme Barbie

foto/Reprodução Internet

lecer e encontra, nessa di-
nâmica, apoio financeiro,
mentorias, experiências en-
riquecedoras e estabilidade
emocional. Essas mulheres
empoderadas têm controle
sobre sua própria vida amo-
rosa e financeira”, afirmou
Caio Bittencourt.

O estilo de vida sugar ofe-
rece às mulheres uma opor-
tunidade de definir suas re-
gras e expectativas em uma
relação, onde são valoriza-
das e respeitadas por suas
escolhas e autonomia. Essas
mulheres empoderadas en-
contram apoio e suporte
emocional, além de oportu-
nidades para crescerem
pessoal e financeiramente,
tudo de forma consensual e
transparente com seus "Su-
gar Daddies”, uma relação
onde há contribuição de
companhia, amizade e afe-
to.

Para aqueles que ainda
têm pré-conceitos e são in-
fluenciados por pensamen-
tos antiquados, associando
o relacionamento sugar à
prostituição, é hora de olhar
além dos estereótipos e
compreender melhor o as-
sunto, focando no que real-
mente importa: a felicidade,
o bem-estar e o desejo das
pessoas envolvidas nesse
tipo de relacionamento.

Caio Bittencourt,

foto/divulgação

Mudanças no
comportamento de
idosos trazem um
novo sentido para
o Dia dos Avós

Foi-se o tempo em que a
imagem típica de avôs e avós
era a de pessoas frágeis e
dependentes. O estereótipo
da vovó sorridente, usando
avental e tirando uma forna-
da de biscoitos para ofere-
cer aos netinhos está cada
vez mais ultrapassada. O dia
destinado a essas importan-
tes figuras, 26 de julho, é co-
memorado junto com as con-
quistas que eles vêm coleci-
onando.

Um bom exemplo deste
novo cenário é a presença
cada vez mais crescente de
idosos cursando universida-
des. Segundo o censo de
educação superior, existem
atualmente 27 mil idosos no
ensino superior brasileiro,
sendo a porcentagem de
brasileiros com mais de 59
anos matriculados em um
curso de graduação a que
mais cresceu - representa
um aumento de 48%, se
comparado ao aumento de
matrículas entre pessoas
com menos de 59 anos, que
representou apenas 7%.

Iguaciara do Nascimento
Santos tinha o sonho de cur-
sar uma faculdade para pro-
gredir no trabalho. Servido-
ra pública federal há 50
anos, a simpática senhora –
que hoje está com 72 anos -
trabalha na área de recur-
sos humanos há 20 anos e
sentia a necessidade de se
especializar. “Minha trajetó-
ria como universitária não foi
fácil, pois meus horários são
escassos por conta do tra-
balho. Tinha prazos a cum-
prir ao mesmo tempo em

Avós modernos:
ela se formou na faculdade aos 72 anos

e divide o seu tempo com estudos, trabalho
e passeios culturais com o neto

que tinha que realizar as ati-
vidades da faculdade. Mas
valeu a pena todo esforço”,
conta.

Iguaciara concluiu recen-
temente a sua graduação em
gestão de RH pela Unyleya,
Instituição de Ensino 100%
EAD. “A Unyleya me incenti-
vou, os professores se pre-
ocuparam comigo, eles são
comprometidos com o de-
sempenho dos alunos, o
que foi bastante gratifican-
te”, comemora.

Além do apoio da facul-
dade, Iguaciara recebeu
motivação por parte de fa-
miliares e amigos “Minha fa-
mília, meus filhos e meus
amigos me apoiaram. Todo
esse apoio foi essencial para
que eu não desistisse e hoje
estou tendo uma grande re-
compensa e uma enorme
alegria por estar graduada”,
declara.

Ela conta que também in-
centiva outras pessoas a es-
tudarem. “Tenho, na minha
equipe, pelo menos duas
pessoas que estão com ní-
vel superior e outra que fez
um curso técnico de grande
importância para a atribui-
ção que ela tem. Já está até
sonhando com a faculdade,
principalmente agora, que
conclui minha graduação, o
que gerou uma grande re-
percussão dentro do meu
próprio ambiente de traba-
lho”, conta, orgulhosa.

Avó de Luiz Gabriel, seu
único neto, Iguaciara é só
elogios quando perguntada
sobre como exerce esse
outro papel: “É um novo ci-
clo, com mais brincadeiras,
menos cobranças - isto dei-
xamos para os pais”, diz,
entre risos, complementan-
do: “Além de muito amor.
Como meu neto não mora
no meu estado, ele vem anu-
almente nas férias escolares,

é muito agradável, a praia
não pode faltar, vamos às
exposições nos centros cul-
turais, fazemos passeios, vi-
sitamos navios e submarino.
Fomos a muitos pontos tu-
rísticos do Rio, eu já fico
imaginando quais serão as
novas descobertas que fa-
remos”.

Como mensagem para os
demais avôs e avós, Iguaci-
ara deixa um recado: “Não
desista dos seus sonhos. Se

você tem vontade de fazer
faculdade, faça, pois mesmo
que seja só por prazer, vale
a pena. O conhecimento é
muito importante.  Não pen-
se que não dá mais tempo
ou que ninguém vai te apoi-
ar. Não desista, vá à luta!
Prova de que dá certo, sou
eu, que estou com meu ní-
vel superior e me preparan-
do para fazer uma pós-gra-
duação ou ainda quem sabe
um mestrado”.

Os programas culturais são os preferidos
de Iguaciara para fazer com o seu neto Luiz Gabriel

Outras notícias que você não lê aqui, estão
no blog www.folhanoroeste.blogspot.com.br

foto/divulgação
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As competências tributá-
r ias  podem ser objeto de
emenda constitucional, con-
forme já apontado por Paulo
de Barros Carvalho

[1], para quem a alterabili-
dade é ínsita ao quadro das
prerrogativas de reforma do
poder Constituinte, e por Ro-
que Antonio Carrazza

[2], que leciona que even-
tual emenda que venha a re-
definir as competências tri-
butárias é possível, mas exi-
ge um cuidado especial do
legislador para que não des-
respeite, especialmente, a
autonomia  financeira dos
entes federados.

Isso  po rque ,  com base
numa Constituição rígida, é
possível estabelecer princí-
pios e normas constitucio-
nais que não poderão ser mo-
dificados (cláusulas pétre-
as), ou quando podem, de-
vem observar um processo
legislativo mais dificultoso
ao comparado ao de edição
das demais normas infra-
constitucionais.

A Constituição r ígida é
responsável por assegurar a
união entre os entes federa-
tivos e prescrever a impos-
sibilidade de haver secessão
entre eles.

A simples transferência de
recursos arrecadados para
os Estados não garante a au-
toadministração dos entes
periféricos, pois o exercício
da  competência  mate r ia l
conferida aos estados pela
União depende de outros fa-
tores.

A autonomia dos entes fe-
derativos exige que os mem-
bros tenham competência tri-
butária própria, não bastan-
te a posição de destinatário
da arrecadação. O que vale
dizer, faz-se necessária a ga-
rantia de certas competênci-
as tributarias próprias para
que possam cumprir  com
suas obrigações constituci-
onais sem depender do ente
central.

Além do mais, se conside-
rarmos que os poderes con-
vergem para um centralismo,
o ente central deve financi-
ar, de certa forma, os entes
periféricos, pelo princípio da
cooperação mútua, segundo
as regras de competência tri-
butária.

Heleno Taveira Torres
[3] ensina que:
"Com o federalismo coope-

rativo equilibrado da Cons-
tituição de 1988, caminha-se
para uma melhor estabilida-
de nas relações entre suas
unidades, com vistas a im-
plantar uma cooperação efe-
tiva, redução de desigualda-
des e desenvolvimento sus-
tentável, mas ainda há mui-
tos entraves a serem supe-
rados, mormente quanto ao
financiamento estatal. Basta
ver as repercussões negati-
vas da fiscal ou os modelos
desatualizados dos critérios
que animam a distribuição
dos fundos de participação
dos Estados e Municípios".

Vale a pena relembrar que
é vedado por nosso ordena-
mento jurídico qualquer pro-
posta de emenda constituci-
onal que pretenda suprimir
ou modificar o pacto federa-
tivo.

Assim, não poderão advir
leis ou normas que por qual-
quer ação, possam anular ou
restringir o princípio federa-
tivo.

Os es tados mem bros,
numa federação, são dota-
dos de autonomia legislati-

Impostos e tributos - a única certeza da vida
 Reforma tributária e o grande desafio diante do pacto federativo

va e constitucional, indepen-
dentemente de seu tamanho
ou do número de sua popu-
lação.

Pensar numa reforma tri-
butária sob o ponto de vista
do federalismo fiscal, nos
traz à lembrança de que de-
vemos conciliar a austerida-
de fiscal, a responsabilidade
social, a eficiência microeco-
nômica e o respeito ao equi-
líbrio federativo e descentra-
lização fiscal.

A proposta aprovada no
último dia 6/7/2023 junto a
Câmara dos Deputados por
375 votos favoráveis e 113
contrários trouxe diversas
modificações ao sistema tri-
butário ,  propondo acabar
com os seguintes tributos:
ICMS, ISS, PIS, Cofins e IPI
e criou mais quatro tributos
IBS, CBS, Imposto Seletivo
e Contr ibuições dos Esta-
dos.

Resumindo de forma mais
objetiva, teremos a reunião
do PIS e da Cofins com o tí-
tulo de CBS (Contribuição
sobre Bens e Serviços), co-
brada pela União. Já o ICMS
se unirá ao ISS e formarão o
novo tributo,  denominado
IBS (Imposto sobre Bens e
Serviços), a ser cobrado pe-
los estados e municípios,
desde que sejam deliberados
pelo Conselho Federativo.
Já, o IPI será transformado
no IS (Imposto Seletivo) ,
com funções assemelhadas à
já existentes e, por fim, res-
tou criado uma contribuição
sobre produtos semielabora-
dos para investimento em
obras de infraestrutura e ha-
bitação, que poderá ser ins-
tituída até 31 de dezembro de
2023 e ampliará fortemente o
poder de tributar dos esta-
dos, que inclusive poderão
voltar a cobrar sobre as ex-
portações.

A nosso ver, é de se pon-
tuar a inaplicabilidade do
projeto, que pretende efeti-
var uma "reforma simplifica-
da", com um prazo de transi-
ção de 50 anos, previsto no
ADCT e alguns outros pra-
zos de implementação de
dois a dez anos.

Assim, de acordo com o
novo projeto, ao prever re-
gras de transição extrema-
mente longas, fará com que
o contribuinte se depare com
a seguinte situação: cobran-
ça dos tributos atuais junta-
mente com aqueles relativos
à nova sistemática prevista
na reforma, em ofensa, assim,
ao princípio da subsidiarie-
dade.

Conhecendo nosso siste-
ma político nacional, inclu-
sive, os Poderes Legislativo
e Executivo, sinceramente,
não vemos nenhuma chance
de que tal projeto venha mes-
mo implantar uma simplifica-
ção em nosso sistema tribu-
tário nacional, em vigor há 35
anos,  com suas imperfei-
ções, claro, como, por exem-
plo a guerra fiscal, mas sem
dúvida alguma, é um instru-
mento de grande sintonia de
implementação.

Segundo o projeto, have-
rá a criação de novas regras
de competência tributár ia
para a União e se excluiu al-
gumas competências dos de-
mais entes federativos.

Dessa forma, referido pro-
jeto de instituição do IBS é
contrário ao pacto federati-
vo, pois estados e municípi-
os ficarão adstritos à União,
que definirá as alíquotas, a
seu bel prazer, por meio de
seu Comitê Gestor, que será
criado por lei de cunho naci-
onal.

Ademais, referida emenda
trata de mudanças no Esta-

do federal e altera os critéri-
os de repartição de compe-
tências entres os entes fede-
rativos, que é um dos pilares
do pacto federativo, como,
por exemplo, as relações en-
tre o ente central (União) e
os entes periféricos (esta-
dos, DF e municípios), quan-
do existe norma expressa,
proibindo qualquer tipo de
emenda constitucional que
vise afastar o pacto federa-
tivo.

Nesse sentido,  Gera ldo
Ataliba

[4] já alertava:
Enquanto a Federação for

princípio fundamental e bá-
sico de toda nossa ordena-
ção jurídica, não pode haver
interpretação que atribua à
nossa legislação, e ao com-
portamento das pessoas pú-
blicas, disciplina própria de
estado unitário. Ainda que
se afirme — de modo duvi-
dosamente p rocedente —
que caminhamos no sentido
do estado unitário, este ain-
da não foi estabelecido, por
falta de verdadeiro e legíti-
mo movimento revolucioná-
rio, que o restaure. Enquan-
to isto não acontecer, a nin-
guém é dado ignorar a exi-
gências do princípio federal;
nenhum órgão tem o poder
de anular as peremptórias
exigências básicas. E se o fi-
zer, estará praticando a mais
grave e repugnante trans-
gressão ao que de mais sa-
grado funda a nossas insti-
tuições. Por isso, merecerá
enérgica repulsa da Suprema
Corte, órgão constitucional
cuja precípua e mais nobre
atribuição está em assegurar
a supremacia do Pacto Fede-
ral.

Um segundo ponto crítico,
a nosso ver, o mais preocu-
pante, é no tocante à auto-
nomia dos entes federativos.
Ora, se o ente federativo não
tiver poder para instituir tri-
butos e nem autonomia para
gerir suas receitas, proveni-
entes de arrecadação, não
podemos falar que resta pre-
enchido um dos alicerces da
federação, que é a autono-
mia dos entes federativos.

Ademais, proibir qualquer
concessão de benefício fis-
cal retira a autonomia dos
entes federados, reduzindo a
sua autonomia fiscal, confi-
gurando-se, assim, verdadei-
ro atentado ao federalismo.

Assim, a nosso ver, a PEC
45, cria uma supressão das
competências tributárias dos
estados e dos municípios —
vez que extingue o ICMS e o
ISS — ao criar a competên-
cia tributária nacional para
institu ir  o IBS, violando,
portanto, o pacto federativo.

Nesse sentido, destaca-
mos as lições de Tácio La-
cerda Gama

[5]:
O atributo da inalterabili-

dade das competências já foi,
inclusive, objeto da ADI 939-
DF, que reconheceu a impos-
sibilidade de mediante emen-
da inserir alterações que re-
voguem os direitos e garan-
tias individuais. Como pro-
clamou o voto do ministro
Sepúlveda Pertence, os di-
reitos e garantias individu-
ais espalham-se por todo o
texto da Constituição, indo
muito além dos previstos no
artigo 5º da Carta. Daí afir-
mar-se, com razão, existirem
direitos e garantias individu-
a is  r e la t ivo s  ao  s is tema
constitucional tributário em
vários casos pode-se, mes-
mo, identificar a vinculação
direta entre direitos previs-
tos genericamente no artigo
5º e outros relativos à tribu-
tação.

Muito embora tal entendi-
mento, o Supremo Tribunal
Federal, nos autos do RE
573.675/SC

[6], considerou que a com-
petência tributária pode ser
alterada, ao julgar pela refe-
rida constitucionalidade da
atribuição de competência da
contribuição para o custeio
do serviço de iluminação pú-
blica (Cosip) aos municípios
e ao DF, sob o fundamento
de que nada muda, cumpre
salientar,  ainda que, até a
presente data,  o STF não
exerceu nenhum controle de
constitucionalidade acerca
de qualquer instrumento que
revogue competências tribu-
tárias.

Isso porque, ainda que se
entenda, que não deve pros-
perar a tese de inalterabilida-
de da competência tributária,
tal afirmação e a decisão aci-
ma em nada alteram nosso
posicionamento, pois o pro-
blema se desnuda quando
verificamos se pode ou não
seria tolhido ou minorado o
exercício da competência tri-
butária de um ente político.

Nesse caso, os limites do
§4º do artigo 60 da CF/88 de-
vem ser seguidos em sua in-
tegralidade, não sendo admi-
tida qualquer forma de reti-
rada da autonomia financei-
ra de um ente político, dimi-
nuindo-lhe as receitas decor-
rentes dos tributos de sua
competência, responsáveis
por fazer face a maioria de
suas despesas.

Em outras palavras, não
pode uma emenda constitu-
c ional to lher  ou  minorar
competência de entes políti-
cos que gozam de autonomia
financeira própria da presti-
giada no pacto federativo
constitucional, que, diga-se
de passagem, privilegiou, no
campo tributário, a União em
detrimento dos outros entes
políticos. Basta perceber o
volume de recursos dos im-
postos federais e receitas
das contribuições sociais e
interventivas.

Daí é possível indagar se
pode uma emenda constitu-
cional tolher ou minorar a
competência tributária dos
estados quanto ao ICMS?
Obviamente não, já que tal
tributo é a principal fonte de
receita dos estados. pode to-
lher ou diminuir a competên-
cia tributária dos municípios
em instituir o ISS? Também
não

[7].
Não se pode, ainda que

por via transversa,  afetar
tais receitas para outro ente
ou órgão que não seja o re-
servado constitucionalmen-
te como competente para
inst itu ir  o  tr ibu to .  Pe los
mesmos mot ivos,  não  se
pode retirar a autonomia ge-
rencial dessas receitas dos
entes políticos competentes.
Tais  condutas encont ram
óbice no núcleo constituci-
onal duro do princípio do
pacto federativo

[8].
Outro ponto delicado se

refere ao Imposto Seletivo
(IS), no qual se instituiria um
imposto seletivo, com finali-
dade extrafiscal, cuja destina-
ção será desestimular o con-
sumo de determinados bens
e serviços. De observar a ma-
nifesta insegurança jurídica,
sem qualquer definição de
sua hipótese de incidência e
partilha da arrecadação com
os demais entes políticos.

Ainda há que se pontuar
que, no tocante à tributação
sobre consumo, entendemos
que não é possível uma alí-
quota única, pois teríamos
vários contribuintes sendo

tributados na mesma base e
intensidade, o que viola o
princípio da capacidade tri-
butária, além do impacto na
desigualdade social e regio-
nal.

Ademais, a manifestação
estrutural ao sistema do im-
posto único como querem al-
guns, não existe nem no pro-
jeto aprovado pela Câmara,
vez que a nosso ver, o im-
posto único se caracteriza
por envolver todas as etapas
de produção, industrializa-
ção e comercialização sem
onerar o contribuinte. Todo
o ônus de tal operação recai
sobre o consumidor final,
pois sua essência e a gene-
ralidade e a neutralidade.

Cabe, ainda,  destacar  a
prematura extinção dos in-
centivos fiscais, que, muitas
vezes, tem por escopo com-
bater as diversas desigual-
dades sociais e reginais exis-
tentes em nosso país. Nesse
sentido, as regiões Norte e
Nordeste serão afetadas, o
que também afeta o interes-
se público primário,  con-
substanciado nos objetivos
da República brasileira. Es-
ses objetivos não podem ser
violados em sua extensão,
forma e materialidade pelo
Executivo, em prol de inte-
resses secundários, incom-
patíveis com aquele interes-
se primário — como é o caso
do incremento da receita.

Nesse contexto,  va le a
pena lembrar três desafios
para se buscar uma reforma,
que objetive a consecução
de um novo federalismo fis-
cal: o do equilíbrio, da efici-
ência e o da responsabilida-
de, dentro do nosso rígido
sistema constitucional tribu-
tário.

Os contribuintes brasilei-
ros não suportam mais a alta
ca rga tributár ia existente
atualmente. Ao mesmo tem-
po, as propostas de reforma
tributária existentes, impli-
cam, necessariamente, em al-
terações de competências e
partilhas entre os entes fe-
derativos, o que implica, ne-
cessariamente, em violação à
cláusula pétrea do pacto fe-
derativo existente em nosso
ordenamento jurídico.

Com maestria, Roque An-
tonio Carrazza

[9] menciona que:
"Tão marcante é o princí-

pio federativo, que lei algu-
ma, nenhum poder, nenhuma
autoridade, poderá, direta ou
indiretamente, às claras ou de
modo sub-reptício, derroga-
lo ou, de algum modo, ames-
quinhá - lo .  É  c lá usula
pétrea,e, destarte, irremoví-
vel até por emenda constitu-
cional, como ressai da só lei-
tura do artigo 60, §4º, I, da
CF."

Ao mesmo tempo, os en-
tes federativos não querem
abrir mão da parte arrecada-
tó ria  que lhes  cabe,  po is
sempre alguns serão benefi-
ciados e outros prejudica-
dos, dada a complexidade do
sistema constitucional tribu-
tário existente. Como bem
ensina Fernando Rezende

[10]:
Necessita-se, primeiramen-

te, de um melhor equilíbrio
entre receitas próprias e trans-
ferências, acompanhado da re-
composição de instrumentos
tributários capazes de impul-
sionar os investimentos in-
dispensáveis ao desenvolvi-
mento das regiões mais atra-
sadas. Tal reequilíbrio de fon-
tes orçamentárias, diga-se,
não é apenas uma exigência
no avanço da descentraliza-
ção das responsabilidades
públicas na Federação brasi-
leira, mas, também, um requi-

sito indispensável à maior efi-
ciência do gasto. A desvincu-
lação da decisão de gastar,
que representa um bônus po-
lítico, da decisão de instituir
o tributo necessário ao finan-
ciamento do gasto, que traz
um bônus político, propicia
um ambiente favorável ao des-
controle e ao desperdício. A
eficiência na utilização dos re-
cursos públicos requer um
controle permanente da soci-
edade sobre o Estado. A dis-
posição de exercer esse con-
trole depende de o cidadão ter
uma clara percepção para
onde está indo o dinheiro que
ele compulsoriamente é força-
do a transferir sob a forma de
tributos. Enfim, os desafios
da eficiência, da responsabi-
lidade e do equilíbrio são to-
talmente imbricados.

Na verdade, entendemos
que não é o sistema que está
errado, muito pelo contrário.
Ao invés de se buscar extin-
guir tributos e competências
tributárias tão bem norteadas
pelo legislador constituinte,
criando com isso novos tribu-
tos e alíquotas e dificultando
ainda mais a vida do contri-
buinte, o melhor seria buscar
uma melhor implementação de
políticas públicas de adminis-
tração tributária.

Ademais, cumpre lembrar
que os dois projetos não vie-
ram acompanhados de estu-
dos detalhados acerca de sua
repercussão nos diversos se-
tores econômicos e de seus
impactos na economia do
País, implantando um sistema
de criação e imposto único,
que efetivamente não funcio-
nara em nosso sistema fede-
rativo brasileiro.
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Presidente da Embrapa diz que país será
autossuficiente em trigo em 5 anos

A presidente da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa), Silvia
Massruhá, foi a convidada
da mais recente reunião do
Conselho do Agronegócio
da Associação Comercial de
São Paulo (ACSP), realizada,
nesta segunda-feira (17/7),
em formato híbrido, sendo
presencial na sede da enti-
dade na capital paulista.
Coordenado por Cesario
Ramalho, o Conselho do
Agro da ACSP tem como
objetivo propor reflexões,
que possam endereçar po-
líticas públicas e modelos de
desenvolvimento para o
agro brasileiro.

Na reunião, liderada pelo
presidente da ACSP, Rober-
to Mateus Ordine, Silvia
apresentou os próximos ca-

Silvia Massruhá é a primeira mulher a comandar a empresa brasileira de
pesquisa agrícola, que está completando 50 anos. Ela participou de reunião

no Conselho do Agro da ACSP

por
Ronaldo Luiz Araujo

minhos da pesquisa agríco-
la no Brasil , destacando
quais serão as prioridades
da agenda da Embrapa, que
está completando 50 anos.
Maior referência em Ciênci-
as Agrárias do país, a insti-
tuição desenvolveu tecnolo-
gias que contribuíram de
maneira decisiva para mol-
dar o modelo tropical de
produção agrícola, que ala-
vancou a evolução do agro
nacional.

Autossuficiência em trigo
e descarbonização da agri-
cultura - Silvia deu uma in-
formação de impacto, afir-
mando que em no máximo
cinco anos o Brasil será au-
tossuficiente em trigo. Dos
quatro principais grãos cul-
tivados globalmente [soja,
milho, trigo e arroz], o cere-
al é o único que ainda im-
portamos em grande volu-
me. Mas, nos últimos anos,
devido exatamente à inova-

ção em pesquisa agrícola
promovida pela Embrapa, o
cultivo do trigo está se ex-
pandindo do Sul para regi-
ões mais quentes, como o
Cerrado e até o Nordeste,
o que vem, consequente-
mente, elevando a produ-
ção.

Em sua exposição, a pre-
sidente da Embrapa discor-
reu sobre assuntos prioritá-
rios da pesquisa agrícola no
Brasil, em particular as inici-
ativas de sustentabilidade,
com foco na descarboniza-
ção da agropecuária por
meio do desenvolvimento
de insumos verdes, técnicas
de manejo e sistemas pro-
dutivos. Nesta temática,
elencou o avanço da Inte-
gração-Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF) e as tecnolo-
gias direcionadas à produ-
ção de soja e carnes "car-
bono neutro".

Neste aspecto, Silvia pon-

tuou que a Embrapa está tra-
balhando no desenvolvimen-
to de métricas e indicado-
res, com base em critérios
científicos reconhecidos in-
ternacionalmente, que resul-
tem em dados oficiais capa-
zes de comprovar a susten-
tabilidade do agro brasilei-
ro.

Tendências e desafios -
No que diz respeito a ou-
tras tendências tecnológicas,
a presidente apontou ainda
que a instituição também
direciona esforços para di-
gitalização, transição ener-
gética, bioeconomia, nano-
tecnologia, edição genômi-
ca, bioinsumos etc. "Quere-
mos trazer a pesquisa de
maneira mais célere para o
produtor, sobretudo o pe-
queno e médio, atuando
também com assistência téc-
nica e extensão rural."

Ademais, entre os desafi-
os, Silvia lembrou o sempre
recorrente gargalo do finan-
ciamento público para pes-
quisa e a necessidade de
atrair novos talentos para o
quadro de cientistas da em-
presa. "Temos desenvolvido
parcerias com a iniciativa
privada, mas este modelo
precisa ser aperfeiçoado a
fim de gerar mais retorno
para nós. Em relação aos
recursos humanos, muitos
pesquisadores estão se apo-
sentando e estamos sem
concurso há mais de uma
década, o que obviamente
dificulta a reposição."

No encerramento, o coor-
denador do Conselho, Cesa-
rio Ramalho, acentuou: "a
Embrapa é um orgulho para
o Brasil. Com suas tecnolo-
gias, nossa agricultura se
tornou campeã em produti-
vidade, fazendo cada vez
mais com menos."

foto/Marina Nascif/ACSP

Coopercitrus apresenta os destaques do
portfólio JCB na Coopercitrus Expo 2023

A segunda safra de mi-
lho no Brasil revela um ce-
nário surpreendente de
produtividade, em um pe-
ríodo de preocupação ge-
neralizada com os preços
baixos. Técnicos de seis
equipes do Rally da Safra
confirmaram um novo recor-
de de produção após mais
de 450 avaliações realizadas
em campo nesta etapa: 107,2
milhões de toneladas, volu-
me 16,1% acima da tempo-
rada passada, em área de
16,9 milhões de hectares. Na
largada da etapa milho (em
23 de maio), a estimativa era
de 102,4 milhões de tonela-
das. A produtividade média
nacional é estimada em 105,5
sacas por hectare – ou 14,8%
sobre a safra passada.

A atual temporada teve
início com todas as aten-
ções voltadas ao ritmo mais
lento de plantio, em função
do alongamento do ciclo
da soja e das constantes
chuvas na colheita. Esse ce-
nário aumentou o risco cli-
mático da segunda safra de
milho, em função da possi-
bilidade de interrupção pre-
coce das chuvas e ocorrên-
cia de geadas em junho, em
especial nos estados de
Mato Grosso do Sul, Para-
ná, São Paulo e Minas Ge-
rais. “À medida que a se-
gunda safra foi avançando,
as equipes constataram
condições favoráveis e os
riscos foram se dissipando.
Apesar de a colheita se es-
tender até setembro, pos-
síveis perdas por intempé-
ries climáticas a partir de
agora serão mais reduzi-
das, o que confirma uma
safra muito boa”, afirma
André Debastiani, coorde-
nador do Rally da Safra.

O Mato Grosso é o prin-
cipal destaque da segunda
safra de milho, com recor-
de de produtividade de
120,1 sacas por hectare –
quatro sacas a mais em re-
lação à projeção na larga-
da da etapa milho e 15%
superior à safra passada. O
resultado se deve, em espe-
cial, à melhor distribuição
de chuvas que permitiu um
bom desempenho das la-
vouras precoces, médias e,
principalmente, as tardias.

A área plantada no esta-
do foi revisada para 7,43
milhões de hectares - 8,9%
a mais que na safra passa-
da - e a produção deverá
ficar acima de 53,5 milhões
de toneladas. Goiás tam-
bém registra recorde de
produtividade: 116,9 sacas
por hectare, diante de uma
projeção inicial de 114 sa-
cas por hectares. O resul-
tado é 44% maior que na
safra passada (81,3 sacas
por hectare).

No Mato Grosso do Sul,
apesar do atraso na colhei-
ta – que alcança 8% da área
cultivada, 8 pontos percen-
tuais abaixo da média dos
últimos cinco anos, as ava-
liações apontam para um
novo recorde de produtivi-
dade de 96,5 sacas por hec-
tare. Cenário semelhante
pode ser visto no Paraná,
com produtividade estima-
da em 96,6 sacas por hec-
tare, onde a colheita é a
mais atrasada do país –
apenas 5% da área colhida
(13 pontos percentuais
abaixo da média das últi-
mas cinco temporadas). A
produtiv idade não será
maior porque a região nor-
te do estado foi afetada
pela estiagem em maio,

Altas produtividades marcam
20ª edição do Rally da Safra

que limitou o potencial pro-
dutivo. O atraso nos dois
estados ocorre devido à
implantação mais tardia e,
também, pelos dias mais fri-
os, que levam o milho a per-
der umidade mais lenta-
mente.

“Os quatros principais fa-
tores por trás dessa super-
safra são a melhor distribui-
ção de chuvas, maior quanti-
dade de plantas, espigas e
grãos por hectare, boa sani-
dade e o ótimo desempenho
das lavouras tardias”, afirma
o coordenador do Rally.

Se por um lado o produ-
tor comemora uma ótima
produtividade, por outro ele
lamenta não ter comerci-
alizado a safra antecipada-
mente. A queda de preços,
que se intensificou a partir
de abril, traz preocupação
com a rentabilidade da sa-
fra atual e com o planeja-
mento da próxima safra.

Entre os desafios de uma
safra de 107,2 milhões de
toneladas estão a colheita
e o armazenamento dessa
produção. Segundo estima-
tivas da Agroconsult, orga-
nizadora do Rally, os me-
ses de agosto e setembro
irão concentrar 38% da co-
lheita dos estados do Mato
Grosso, Goiás, Mato Gros-
so do Sul e Paraná, contra
25% na safra anterior, o
que representa um volume
adicional de 15,8 milhões
de toneladas colhidos nes-
se período. No Mato Gros-
so, por exemplo, o ritmo de
colheita está baixo, pois não
há espaço suficiente nos
armazéns e muitas empre-
sas têm recorrido ao silo
bolsa, o que atrasa a ope-
ração. O terceiro desafio é
dar vazão a todo esse vo-
lume. Apesar do bom de-
sempenho do mercado in-
terno, que deve responder
por 81,3 milhões de tone-
ladas, ainda haverá milho
suficiente para exportar ou-
tros 54,1 milhões de tone-
ladas. Atualmente, o milho
brasileiro é o mais compe-
titivo do mundo, com a Chi-
na demandando o cereal.
“A dúvida é se vamos con-
seguir superar as dificulda-
des para entrega”, aponta
Debastiani.

Um milhão de
quilômetros

O Rally da Safra conta
com mais de um milhão de
quilômetros percorridos e
32 mil lavouras avaliadas
nas 19 edições anteriores.
Patrocinam a 20ª edição da
expedição, em 2023: FMC,
Prometeon, OCP Brasil, San-
tander e SoyTech. Seis equi-
pes técnicas do Rally avali-
aram as lavouras de milho
segunda safra de 21 de
maio a 01 de julho. Outras
17 equipes realizaram o le-
vantamento das condições
das lavouras de soja des-
de janeiro, com mais de 80
mil quilômetros percorri-
dos. Quatro equipes reali-
zaram visitas técnicas aos
produtores entre abril e
maio.

O trabalho de campo do
Rally ocorre durante a fase
de desenvolvimento das la-
vouras e colheita e os téc-
nicos percorrem polos pro-
dutores em 12 estados: Rio
Grande do Sul, Santa Cata-
rina, Paraná, Minas Gerais,
São Paulo, Mato Grosso do
Sul, Mato Grosso, Goiás,
Bahia, Maranhão, Piauí e
Tocantins, que respondem
por 95% da área de pro-
dução de soja e 72% da

Seis equipes
técnicas do
Rally avalia-
ram lavouras

de milho
segunda safra
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A Coopercitrus realizará a
24ª edição da Coopercitrus
Expo, de 24 a 28 de julho,
com as principais máquinas
da JCB, assim como as em-
presas fornecedoras de in-
sumos agrícolas, apresen-
tando-as aos cooperados e
produtores rurais de Bebe-
douro e região. O evento
acontecerá na Fundação Co-
opercitrus Credicitrus – Ro-

dovia Brigadeiro Faria Lima,
km. 384, contando também
com a presença de repre-
sentantes de usinas de cana
de açúcar, sindicatos rurais,
além de grandes grupos
econômicos do meio agro.

Com mais de 39 mil coo-
perados e unidades de ne-
gócios em mais de 65 muni-
cípios, nos estados de São
Paulo, Goiás e Minas Gerais,

Coopercitrus expo 2022

a Coopercitrus tem como
propósito oferecer soluções
integradas para que seus
cooperados cresçam como
um todo. “Com o histórico
positivo do ano passado, em
que conseguimos movimen-
tar cerca de R$ 2 bilhões no
total, nossa expectativa é de
receber um público de 20 mil
pessoas em 2023”, comenta
Gustavo Cabrini, Coordena-

dor Comercial JCB na Coo-
percitrus.

Nesta edição, o público
poderá conferir os modelos
do Loadall (manipulador te-
lescópico) 530-70 e 530-110,
as pás carregadeiras mode-
los 422ZX e 427ZX e a re-
troescavadeira modelo 3CX.
As condições especiais para
fechamento durante a feira,
e uma semana depois, esta-
rão disponíveis para toda a
linha de produtos JCB.

De acordo com Fabio San-
tos, Gerente de Desenvolvi-
mento de Distribuidores e
Marketing da JCB no Brasil,
o foco da empresa é ofere-
cer alternativas para que os
visitantes tenham acesso às
máquinas JCB, que possuem
origem e tecnologia britâni-
ca, como o Livelink, sistema
de telemetria instalado em
todas as máquinas JCB com
até 5 anos de ativação. “Para
a JCB, estar junto a Cooper-
citrus durante a Cooperci-
trus Expo é uma ótima opor-
tunidade para nos aproxi-
marmos dos nossos clientes
e entendermos suas neces-
sidades”, completa.

foto/divulgação
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Tecnologia que mede a
capacidade de a água fluir
no solo está próxima de ser
disponibilizada ao setor pro-
dutivo. Desenvolvido em
parceria entre a Embrapa
Solos (RJ) e o Centro Brasi-
leiro de Pesquisa Físicas
(CBPF), o permeâmetro digi-
tal despertou o interesse da
empresa Falker que deverá
embarcá-lo em mais de um
produto para diagnóstico de
solos. A empresa espera ter
um protótipo dentro dos
próximos oito meses e, logo
em seguida, pretende dispo-
nibilizar versões comerciais.

O permeâmetro é o tipo
de equipamento mais usa-
do no mundo para avaliar
a condução da água nos so-
los. A tecnologia desenvol-
vida pela CBPF e pela Em-
brapa faz a coleta de da-
dos digitalmente usando um
computador de baixo cus-

to.
Economia de tempo

e maior precisão
A avaliação da condutivi-

dade hidráulica do solo é um
trabalho demorado, que
depende de um técnico trei-
nado para fazer a coleta. O
novo permeâmetro automa-
tiza essa coleta dos dados
de fluxo de água pelo solo
e registra o seu tempo. Com
esses dados, a geometria
do aparelho e do poço es-
cavado, é possível estimar
com precisão a condutivida-
de hidráulica do solo.

O equipamento registra

*Desenvolvido pela Embrapa e pelo CBPF,
permeâmetro digital será levado ao mercado pela
empresa Falker.

*Tecnologia inovadora mede de maneira automati-
zada a capacidade do solo de absorver água, a cha-
mada condutividade hidráulica.

*Novo equipamento permite análise muito mais
rápida e precisa em comparação aos métodos con-
vencionais.

*Considerada um parâmetro trabalhoso de se ob-
ter, a condutividade hidráulica poderá ser populari-
zada com o novo equipamento.

*A condutividade hidráulica é um parâmetro im-
portante para a irrigação e para projetos relaciona-
dos às mudanças climáticas.

Equipamento que mede a água
infiltrada no solo chegará ao mercado

O novo permeâmetro avalia a condutividade hidráulica do solo, ou seja, mede a capacidade da
água fluir dentro do solo, por meio de recursos digitais e um microcomputador de baixo custo

os dados em um cartão de
memória. A tecnologia per-
mite acompanhar as avalia-
ções e registrar os dados
em um telefone celular por
conexão bluetooth. Não é
necessário o uso de um lap-
top no campo. Estudos de
validação e comparação
com equipamentos manuais
já foram feitos e serão vali-
dados em outros solos e
regiões do Brasil.

“Acreditamos que o resul-
tado desse projeto pode
gerar um produto que com-
plemente a linha de produ-
tos da empresa. Os diagnós-
ticos relacionados à física do
solo são complementares ao
que já trabalhamos”, infor-
ma o engenheiro Marcio Al-
buquerque, CEO da Falker,
ressaltando que a empresa
é atualmente a principal fa-
bricante nacional de pene-
trômetros, outro equipa-

mento também voltado à
análise de solos.

Com esse aparelho, o téc-
nico, que nos métodos con-
vencionais fica por horas
anotando os valores de flu-
xos, é liberado para fazer
outras avaliações e coletas,
aumentando o rendimento e
a eficiência do trabalho no
meio rural. Além disso, o
equipamento tem uma pre-
cisão de leitura de milíme-
tros e um registro de tem-
po de décimos de segundo,
o que aumenta a precisão
dos dados coletados. O pro-
gresso do novo dispositivo

vem do fato de as medidas
serem obtidas digitalmente.

Os desenvolvedores do
novo equipamento esperam
que esse seja o primeiro de
uma série de produtos des-
tinados a realizar a avalia-
ção de propriedades do
solo diretamente no campo.
Isso é interessante ao pro-
dutor, uma vez que a con-
dutividade hidráulica satura-
da e a infiltração são parâ-
metros essenciais para a
agronomia, em especial na

irrigação, e ajudam na aná-
lise de riscos climáticos.

“Profissionais ligados à
engenharia ambiental têm
uma grande demanda des-
sas análises para construção
de aterros sanitários, por
exemplo. Na área da hidro-
logia, os dados são usados
no cálculo de recarga de
aquíferos”, declara o pesqui-
sador da Embrapa Wences-
lau Teixeira, ressaltando que
a condutividade hidráulica é
um parâmetro bastante
raro, porque a sua avaliação
é bastante morosa. “A minha
expectativa é que, com um

equipamento com custos re-
duzidos em relação aos im-
portados e com coleta au-
tomática, com redução do
esforço, nós podemos au-
mentar a disponibilidade
desse parâmetro e difundir
o seu uso em outros proje-
to”, prevê o cientista.

A parceria entre a Embra-
pa, a CBPF e a Falker visa
transformar um protótipo
de pesquisa em um produ-
to comercial, o que requer
adequá-lo às linhas de pro-
dução, testar sua robustez,
além de realizar os proce-
dimentos de calibração e
manutenção, o design e a
capacidade de chegar ao
consumidor final, entre ou-
tras questões que surgem
no desafio da inovação tec-
nológica.

“A Falker identificou o po-
tencial da técnica que publi-
camos e, em colaboração
com a Embrapa Solos, esta-
mos desenvolvendo um
equipamento inovador, fun-
cional e economicamente vi-
ável. Isso é um exemplo cla-
ro de pesquisa e desenvol-
vimento (P&D)”, diz o pes-
quisador do CBPF Geraldo
Cernicchiaro. Ele conta que
a Embrapa Solos e o CBPF
têm um longo histórico de
parceria, entre elas um mé-
todo e um dispositivo de
avaliação de propriedades
físico-hídricas do solo.

Cernicchiaro conta que a
produção de protótipos se
dá em uma escala limitada
com foco na demonstração
do conceito, na compreen-
são dos princípios de funci-
onamento, na obtenção de
resultados e na publicação
científica. “No entanto, para
que esse dispositivo ou sis-
tema de medidas seja dis-
seminado e tenha um impac-
to relevante nos processos
produtivos, é necessária a
produção industrial do equi-
pamento, de modo que re-
duza os custos e democra-

tize o acesso”, diz ele.
O protótipo em desenvol-

vimento na Falker será vali-
dado em breve, com avalia-
ções no campo. “Esperamos
fazer um primeiro anúncio
do produto no próximo Con-
gresso Brasileiro de Ciência
do Solo, em agosto, em Flo-
rianópolis”, prevê Márcio
Albuquerque.

“Todos os parceiros estão
bastante empolgados e oti-
mistas. Acreditamos que o
trabalho irá avançar de ma-
neira célere com expectati-
va que dentro de seis a oito
meses já tenhamos um pro-
tótipo-piloto e, em seguida,
o produto comercial sendo
ofertado ao mercado”, acre-
dita a analista da Embrapa
Solos Gizelle Bedendo.

Inovação aberta

“Estamos trabalhando
com a Falker e o CBPF a par-
tir do conceito de inovação
aberta e o codesenvolvimen-
to do produto. Do ponto em
que se encontra hoje a tec-
nologia traz desafios técni-
cos de evolução do produ-
to e também de escalona-
mento. Assim, a parceria
com a Falker visa aportar
essa complementaridade
para entregarmos um pro-
duto final tecnicamente efi-
ciente e comercialmente vi-
ável”, relata Bedendo.

“Queremos levar ao mer-
cado um produto que pos-
sa ser usado não apenas
por pesquisadores, mas por
consultores, agrônomos e,
futuramente, também pelos
próprios produtores”, decla-
ra o CEO da Falker.

Os desenvolvedores do novo equipamento esperam
que esse seja o primeiro de uma série de produtos

destinados a realizar a avaliação de propriedades do
solo diretamente no campo

O equipamento tem uma precisão de leitura de
milímetros e um registro de tempo de décimos

de segundo, o que aumenta a precisão dos
dados coletados

Carlos Dias (MTb 20.395/RJ)
Embrapa Solos
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